
LOJAS LA CAVA 

Permitida a saída do arroz em transito pelo Distrito Federal 
prossegue a rodovia Rio-S. Paulo que passa por Nova Iguassn 
~~ ===::::=:::,::-,,,,._-===......,=--==~====:::;;;;.....=~,,.....============== 

NOTAS E FATOS 
~ ;;;,---· ---- --~~-.. .,,_.,..,.,... __ _ 
.. TICi.-\-SE qu,• o sr. Prc~iJ••nlé la H,·públ e& 

NO estA deverus int1Jr1•ssndo na coi;c_luo:lt>, p, 1, 
seu govi'rao, das obr11s d11 rodov1u qu.. Ji-;a 

f(lo a São P11ulo. 
0 Adianta-su que a rcdovia em questão reprt,- Diretor-Oerentc: AVELINO DE AZEREDO Direlor,Secretãrio: LUIZ DE AZEREDJ 

ta U!D "tr11çado de sentido eminentemente 1:co- -A:-N_o_x_x_x-,-
1
-------------

1eo ·cn com o uproveltameoto de ~randeR "man- NOVA IOUASSú (E,tado do l\io), llOl\lNGO, ~ DE FEVEREIRO DE 1949 
oôro

1 
.. ~grJcolas e lodu~tríais brasileiras. A atual ·-----------------

N. UU 

cb:~da - ª "velha" - é aproveitada em vários O ~ G A N I z A Ç A-O E lnstruº1r e' construº1r 88 crbo@ precisamente naqueles em que se ajusta 
tre · d d é 1 " 
1 oecessida es a oovfl, e aro . 

5 o ~r. Saturnioo Braga, diretor do Oeparta. 
eoto Nacional de Estradas de Rodagem, ouvido 

pedo encurtará a distância do Rio a São Paulo mio jorn11l "A Noite", declarou que O novo lra. deveres do Estado 
ç~ cêrca de 40 quilômetros. Além dêsse eocur. 
~roeoto - assegurou aquele ilustre engenheiro 
patrlcio - terá a nova estrada condições técni­
cas qae permitirão aos velculoe o deeeovolvi­
mento de velocidade. comii~erável. Os trabalhos 
aer~o imediatamente rntens1ficados com a m<>b11i 
zação de todos os recursos humanos e materiais 
do D. N. E. R." 

Como é do conhecimento de todot>, ee9a im. 
portante r o d o v : a passa pelo Muoiclpio de 
Nova Jguassú, o que é maie um fator decisivo 
para o seu desenvolvimento econômico. 

O itioerArio da nova estrada, apontado pelo 
1r. Saturoino Braga, é o seguinte : "Entra oo Es­
tado do Rio, após passar pela Parada de Lucas. 
Segue para Nova lguas-ú. Na G,1rguota da Viuve 
eacootra se com a rodovia velha. Vai assim até 
Slo Joaqui!!:, passando depois por Arrozal até 
atingir Barr11 Mansa. De Barra Mansa vai a Re-
1eode f' Engenheiro Passos. Eotrs, em seg~ida, 
em território paulista, através de Queluz. Atrnge 
o Vale do Par;:lba e margina o grande e bistóri· 
w rio até Jacarel. E, finalmente, depois de 460 
'9i16metros, penetra oa capital bandeirante por 
Go•rulbos. A nova rodovia possuirá pista megnl­
lle&, com 12 metros de largura. A pista asfaltada 
lfr6, no entanto, de 7 metros. Entretanto, na8 
".aldas" das duas capitais - Rio-S. Paulo - terá 
laa largura de 24 metros, duas pistas, portanto". 

A 
RECENTE proibição ao trânsito, no Diblrito 
Federal, de mercado1 ias destinadas ao Esta~o 
do Rio, prejudicando seriamente o comércio 

1111 ,uas transações realizadas, aeeim como o 
-.tecimeoto das populações fluminenses, mov1-
•enmu os comerciantei; e suas associações de 
claaae, que recorreram logo aos meios legais oo 
11Dlido de salvaguardar os seus ioteresseti. Pu· 
llram.,e à frente d<> movimento, paru que tossem 
111Penus ee barreiras pela autoridade competeo­
le do Distrito Federal os sre Eduardo Luiz Go· 
.... Addmo d1i Câm~ra Piot~ e Aotõow de Frei 
:: Qulnt~la, respectivamente prt!sid1rntefi da Fe 

91ração dn Comércio, Associaçno Co,mercl&l de 
ler61 e Associação Comercu,I de Nova ~guas 

li. lendo incansáveis oa delesa doe cooerc1antes 
ieoneomidores flurnineosee junto ao Goveroa<lor 

P.atado e do Presidbnte du RHpúbllr,H, de vez "e 8 ~<1mi.~ao ,t,. Preçoe no Rio n .. l-!'av11 ,-;e i. t O v1st,, nns guiits e ,u1rnife8tos cl{1 11 e rcndn 
1 Procedentes de Porto Alegre p11rn diversa~ 
e'111118 neste Est~do, prendendo alm.l:i graodeó 
,~_regam~ntos ::!e arroz, xarque, feijão, furioba 1J 

h ~rocuraodo amnaro para os seuA direitos, ai ,,:ª~. llrrnas recorr.er:1m 110 "moodn,lo de _segu 
Ça • como os IrmãoR Coutiubo 11ei:;tu cidade, 

(Conclue na 2• pA1,oa) 

r--......:------·---------. 
ll!.te lle>RIZf>NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
P\ra doeo•• d . . o· , r , Dr. Lní• '- Ai. ~• o. aparelho respiratório. - ir~·º · _ 

fedo Con11nbo. - Alimootaçlo boa e co1dada, P•••· 
Dlotorn - Raios ultra-violeta -- RAIOS X 

AYLTON AZERED0 DA SILVURA 

TODA at,vidad• que nfkJ ~ja mdividuul, para cuju nu­
cuçao s•ja ntussarlo o trabalho con1unlu d• mu1tus pes­
soas, exige, para q,u dela se possa esp,irar o rendimento 

d, que , capaz, um esqu,1.to n;o qu. I a organizor;4o e um 
mecanismo controlador, o clrebro, que darija as alividact.11s de 
todo o grupo, uma vtz que Junc.ionord, lste, como um orga. 
nismo em que muitos 6rg4os e,c,cutam suas difutnlts funç/Jts 
cnm u mesmo objetivo. O tquil1brio , alcançado com o meta 
bolismo normal, isto ,, com o desempenho dosado de l()Jas as 
parles que conslitutm o lodo. 

Ha muita gent8 que reciuma o defeito generaliz ,dtJ, en 
Ire n6s, de espn-a,mos, no que toca uos f)robltmas co/ttivus, 
16da 1n1aaliva do Estado. Analfob8t1smo, educaçéiu, >üÚ<Ú, 
tudo {iUJ entrrgue aos governo~ que, assobubJdos com /unias 
quest6es, se vlem na continglncfo de obandu,rar algumas d~las 
para se dedica,- a uutros, qua,,dn ntlu suude qu,, envolvidos 
por tôúas, 11/Jo cons,gurm a nenhumu atacur ús J,-ente. Nt21J 
resta dúvida que a rmciat,va d, mu1Jus CDmpanhas bt_n,metr· 
tos, d1 muita atividade produtiva pod• porllr de por/1cularts 
qut tendo inferisse na soluç4o de certos 111/raves opostos ª" 
nos;o progrssso normal, colaboram, assim, com o Estado para 
que lst• f)ossa melhor~ dssincumb,r d• sua fu11çao. /'ora qu, 
todo lsl• esfôrço seja f)rodullvo, entretanto, surge o imperativo 
da organizaçao qu• obr,ga ao Estado, urebro que 1/e I, u 
orienta, e comandar a 1xtcuç'20 dos pianos dd111eados, po,., 
que, do conttdrio, perder-se-ia em nadu o trabalho dese,-,voJ­
v,do, restando, opmas, a plumognn da prnpoganda _em fu,idr, 
d,mag6gico. Govlr,io é para governar. 1:. se ile 1:,;is/1 I p,1 .. 
n"essidade de dir,,ao, de orientação ~,gurn em lugar de m • 
vimentos dispersos, ,nu,las VtZ.;S ant11g6n1c11!l, que se dts_lrm 
r,am na anarquia se a /u11çt20 do Estuda /o~se dtco,alwa t 
lle não tivess, 1J dtve, dt zelu, 'f>tla comu.mdnda que rep,~. 
stnla. O cidadão ltrn dev,~es pura com o C)ludu e lst,, rec, 
procamente, paro com o c1doddo. E , por ulo que nem lodos 
esttfo aptos a dirigir e enfrentar os t:11orm1s encurgus dec{),­
r,nt,s da funcâo de mando. S6 os capaus pod,m compr,en­
der e sentir de perto as ntcessidadas de seus ~m,lho11te<. 

Em condiçlJts no,mais, para fat1r progrtdú uma_ uaç4u 
ue ,st,ja em nivtl tleva'.lo, s6 o Estudo da conta prr/nlam,n 

qt pois ,ua tarefa , foc1l1tada pelo qu, d• bom tlwcaram "' 
:,~tepassados. Quando, porlm, o descuido dlst, ptnml• q11, 

cJu , a uma situoç::io de auaso, , m141/us d11~ s •to,,s " 
iÍ, af~~s esl4o descuradns, ut /uz.se uec~s_sdr•u u ts/drp, d, 
odos mas, ,stDrço ordtHado stgunda um prr•;:ram,, 16Jrco, ~S· 

t d do I traçado pa,u que s1 u/canetm os tJbJ111uos ulm~Jt. ­
~u a À iniciuliua particular , útil j"ntu a 11,n g •tlr,o qu, 0':nter,sse ~ ,,u.:lo pod, Jaztr a r~vor do cuu-, ,,._,,J1Jdr. U 
s~ ntlo , posslvtl , que os gqttrnllnfts ~d f ''""' e 11 mtan. 
!ros I utalhos turlllosos, esq11tcidos dns é,vtr~s , qut u 6hri­

ara dt/)ois altg,~r,m qu, nad:, P e,;tm , .. . 1zar sôt1; !h':;. ~"''ª que tx&ste1 ,; tlrtto, 1,a!C. ', .se nc1a fJ '" g t1trn r? 

Ginásio Afrânio Peixoto 
t• TIJ~NO 7 JO 6• 11,10 z, TI R !l: 12,10 á lb,OJ 

Jardim de lnfancia Jardim c:.e :nfonc a 
l° ano Primório 4" an:-i Pr mári::> 
2º ano Primári::> 5' ano .Primário 

3o Pnmáno lº ano Gm .lsial 
º ano , . 2· ano Ginasial 4 ::ino Primano 

O 
• • 

5., ano Primário 3 ano Gma21al 

INICIO DAS AULAS: 10 DE FEVEREIRO 
MATRICULAS ABERTAS 

RUA .l\FR \NIO Pf:.IX.)T ~ - T ;:L . .:;o 
Nova lguas5ú - E. do Rio 

Mário Pinto Serva 

NQo há nenhum oi~ em ne- proc3meote ao ensloavnrn 
ubuma crllltur,1 l)urnuna que aquilo que cada um pod111 
nilo seja tllta,lo por urna idél" ministrar aos outros. 
uu pensamo .to, Süo estas •• E nos Estados Unido•, ne1-
ralzes de lodos o• utos hu· 88 ansia de aprender de to­
manos. dos os amerie3nos, bavia, Q 

E' a energia o n I nlciati va 88 toroaram lamosas as ea­
dos lodlvlduos que dQo !õrça colas "ao luar", oodo oo ca,n­
a um Estado ou Nação. Uma po, 08 camponeses guiado• 
oe.ção é ume. soma du lndlvl- por algum mais IUJlantadu 
doos. E já um sábio antigo mlltuamonte HO trocavam oa 
dizia : "Empregar num exércl- c~nhecimentos o e c e s s á · 
to popula~õ.es nilo inslruldas rios para II vida. 
na arte rn,ll!ar, é em,pregá-lae Nilo esqueçamos q u e o 
à Êu:if'ót;:~u~er~: · Estados grande Prea,dente Liocoln 
Unidos 80 aglgantnram 08 qasceu numa palhoça no melo 
histórin do mundo. Segundo qa matu, de pai• !'-0 • 11•beto,, 
conl• Hui Barbosa no "Rei•- e pua aprender l1nba que •' 
tório do Ensino Primário'', a rr•nJar por sl mesmo, e&· 
· LI 1 1861 õ l dl r' creveodo com um pedaço th, 
Jâ uco o, em , p . o ze carvão e tomando emprcata-
em ~ID,. do ~~~s mensagens do livro• de seus vizinhos. E 
pree,?cnci•is_. ~á reg11nentos se fez atlvogado e !oi Presi­
a mericc>nos rnte1ro•. cu lo s dente d1> Reptlblic•, tendo el­
,oidados, em seu conjunto, d h3dor de leobn no 
possuem um conllecimento O 

1
u m rnc 

completo de tõJas "" arte•. ma o. 
ciências, profissões e quanto H~len Keller, a famosa ame­
do tllil e eieguote so salJe om rlcana qu,mdo, com um ano 
todo o muod<': sem se encnn- de Idade, ficou cega, surda e 
Irar um eó dentre todos êsses muda, entregue aos cuidado• 
regimentos. de ondo não se do 11010 ospeclalieta, consc­
possa escolher um Prcsideo gulu aprondur a ler e escre­
te, um GulJluctl', um t:ongrc•· ver pelu método rios ce~oe. 
so u, ta lvez. utó, mo 'l'r11Ju1rnl e fez todos us curso• regul•· 
,le Ju~tiça, todos igu•lmeol•· res, nt,onl, tornando se um" 
~omp~tt.·utes p.1rn c:<l!rccr •• escrltoru notab!llsstmll, 1:::.clu 
g:ovCrnu n.1cio11JI''. sive de l1vro:1 iu terett::,t:Ulli131-

0rJ co,:1 03 assombrosos moe contJndo como ~m l'\eU 

rccur~os <1~ civilização coo cérebro, as,sl~m m:i~m~~~i~oet~: 
temporâocu podem os de te Isolado . . h . 's 1 1 · conseguiu atingir o con eci-
prontu, "." ras, , u ingir u t do tõJa a civilização 
mesmo. s1tuoç "· mco o 

Neaso scutido, no eécui humana 
pasa:ido t e v e um eucc,.so Se de uma cega. surda o 
,,xtruordinllrlo uma 111lciutiv• !]luda ee consegu,u l•zar luo. 
i ,tcrcssttutu "u~ cscnlus dos que não au, l)Oderá cuascgulr 
cs!drrup•tlnb", cmpre,nuldu• dêsses milbões e mllhõe& du 
por um lihrntropo e que, br~sllelros aoallabelo•, qu,, 
agn•w1 ,ndu ind1\'i lu >tJ du~ não são cegos, nem surUo:t 
cttlttBts muis tlcs ... wpt1ru<lus, nem mudos? 
.,nlro elaij promovia o csplrl- Els O que ee impõe ao e•· 
10 de elevaçao cultural. E plrilo de todos os bruilelro• 
,teeaa~ ·•escclas de es!arra- com noção de respoos3blllda, 
,,ado•" da lo!ll"lerro, s_ur11t- de, a llm de redimirmos " 
.-... m os homeo, mais Cll!lucn- 00890 raça dessa mácula Ire· 
tcft meada que constele em quu 

t,; hoJe na Ingl_uterrn vemos fizemos quatro séculos du 
~ovcroar o p11i, rnteiro o Par- história onciooal, com noven, 
11 do Trab,lhl•t,1. c,,mpu,to to por cento de aoallabeto•. 
,•xcluslvameott• pelas cl.sses 'r d 45 milbões tlu 
.. perárias e tmb·1lh,doras bra~il~l~o~"1emos um cérebro, 

Tllmbcm o_o m•smo pois um uma lnteilgêocla, dois braço• 
, x1ruort11oár10 sucesso foi O 

0 uma vontade. Basla nos 11 

1uu uleaoçarum as escol~~ lodos nós t5 milhões de ci-
1,eto 111 '•od, "Beil L u1c .. ,1er , dad!los O querermo•. para 
e~colt1s oo c nc-11na111cn to mil que em um mesmo e.no 1u 
10., em quc_ n•turnlm,•o!e um d, crcte 0 80 reallze a exilo · 
L.,aumm .a II h'runça ,1 ., ela ... çlu iJo analJobeUsmo. 
,-e, ma~ cm quu tolltu rccl· · 

H~THn!TISMO·GOTA·RHEUMATISMC, mwài=al 
, IWICISCO GIFFONI &CIA:RUA T.DE MARfO, 17 •AI .; 

,h,nida Caraoda{ n• 938. - Fono: 2-1513 . ..---======~~-~. l B~ásico~de ~comér~cio-~Con,t~~bi-=110ITTG1NMIA' ITTISIO~LEMop°OLro'O l'l<lt ~ b t Q 5 Ginasia J d"m de infancia-Primar10-
r1 CU) él 5 0 ~ f lidade- ªÁdmissêío - Art. 91. 

lij 10 de fevereiro corrente 
• ~ 1131 F!or'ano, 107'1 T·:'. '.2') 

RIP M r .~ 
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Quadrlnha 

A' s vtze~, uma emoçdo 

que na milllio/ma s, aninlia 
,uJt'J cabe bem num l'o,mu ... 
,n 1s c11bt numa quadtinlzJ ... 

LUIZ OTÁVIO 

Ac•b• de ci rcular na Ca­
pital d• Rcpublic. o pri 
mciro numero de ºEmanei 
p,çio" - semanário que !lc 
prc>pÕ: d:dic,r à defesa d, 
Economia N,c,c,nal. 

Artur C,rn,úb,, ccl. H,l 

1ruhlicação 
Recebemos e agradecemo• : 

O• Anais da VI Sessão das 
Semanas de Ação Sccial do 
Bra,il, que encerram os Pro­
blerr.as do Homem do Campo. 
Publi;ação de 1946, patrocinada 
pela Cia. Docas da Baia. 

debrando Pdágio Rodrigue, Dr. [arvalhn ~e Rmn~e 
Pereira e ccl. Felid1simo 

Fiur .un anos em j11oelro Cardoso ,ão os dtrctorc• 

DATAS INTIMAS 
MÉDICO OCULISTA 

último: desse simpático e vibrante 
- 31, menina Raquel, !ilha pcriodico carioca, os quais RUA 

,i., sr. Luiz Solomon e de d contam ainda com a cola 
Zll~ª3f0~':;~ºi O O Francisco bor•ção de Fernando Luiz 

Consullo rio: 
/\~ORADAS, 86-Sobrado 
- Rio de Janeiro -

Neto filho do sr. José B:ironl Lobo Carneiro (redator-chc- HORARlO' 8,30 "ll,30 • 14,30 '' 17,00 

e de' d. Eurldice 8:irooi. fe) e cap. J. L. Pessoa de 
Fizeram anos oeste mês: Andrade («cretário). M M O ij R A 
- 1, deputado José .Ma Ao semanario "Emanei· m e. 

nhães; p•ção'', que seus diretores MO '.' l STA 
- 1• sr. Alfredo Bernardº declaram ser de sentido d 

Ribeiro; 
- 1. sta. Nair Pinto; vico e cultural, dedicado ao 
- 1, menina Sandra, filha estudo dos recursos naturai, 

Executa ve1tido1, bordado,, 
acolchoados • alour 

do sr. Carlos Marques Rolo e do Bras.l, desejunos pleno 
de d. Giocooda Barooi Rolo; 

RUA 0ETULIO VAROAS, 30 
Nova lguassú - E. do Rio 

- 2, menina Liaoa, filha do cxito no desempenho de sua 
sr. Guy Berçot de Matos e de missão patriotica. 
d. Nilz~ Pires de Matos: TROCO uma linda resldencia com 3 

-- 2, jovem Jucl Geiger; 
- 2, sr. Francisco Barooi; FOLHA DE PETRÓPOLIS 
- 2, sr. João da Luz Goo 

quartos, sala e dem.-is dependen­
cias confortaveis, tendo uma garar 

àº~acale~~ii~:~er,ª3~s ~1ô,t:J~~v~; 
çalve• de Sousa; 

- 2, cap. J. C. Mendes So­
brinho; 

- 2, jovem Otávio J os é 
Teixeira; 

- 2, menina Marileoo, !ilha 
do sr. Rui Berçot de Matos e 
de d . Sara T. de Matos; 

- 2, sr. Lino Rodriguez 
Hermida; 

- 2, sr . Vitalino Ricc; 
- 3, sr. Hello de Carvalho; 
- 3, menina Vilma, filha do 

sr . José Maria Teixeira e d11 
d. Elzira Alegria Teixeira; 

- 3, d. Maria Chita da Sil­
va, esposa do sr. A o to n i o 
Francisco da Silva; 

- 3, d Zilda Solomon, es-
posa do sr. Luiz Solomon; 

- 4, menina Maria Helena, 
filha do sr . Manuel da Silva 
Haia e de d. Guilhermina Raia; 

- 4, d. Virgolioa Ramos da 
Hocha; 

- 5, sta. Zulma Miranda. 
- Hoje, !11z anos a sta. Fio, 

r inda d~ Carvalho. 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

Fizeram anos oeste mês : 
Dia 2 - J osé Baronl-Eu 

r ldice Baroni. 
Dia 2 - Antonio Mo is é s 

Saad - Maria Baroni Saad. 

Trmos ,ôbrc a nossa me 
sa de trabalho os numeras 
1 e 2 da "Folha de Pctró­

outra residencia .menor, em qualquer 
bairro do suburb10 da Central. Tratar 
à rua dr. Getullo Vargas, 122 - 1· an• 
dar - Humberto. Nova Jguassú. 

poli,", que vem de circut.r ~,,~,.J\/YV\/\1'1, 
n•qucla encantadora cidade 
fllumio ense sob a direção e A CIDADE DE GUARA-
responsabilidade de nosso RAPl:S 
confrade Sllvio C arvalho da T emos d . 
Silv,, auxil iado por Tuqui- 0 prazer e rcgis-
oio D. Silveira e Mooir tar ª vis:ca do pct ióc!ic" 
Antoun, respectivamente d i· "A C idade de G uararapes", 
rctor sccredrio e diretor- em seu numero de 30 d o 
tesoureiro. C?rrente, o. qual c ircul a na 

. c idade paulm a q ue Ih: dá 
Ao novo ~emanan o, _q ue O nome. 

rcfütc bem cm m 2 s págtnas C umprim~ntar.1os 1) seu 
a •ada_ e o progr~,so de Pe-1 ,lircto r -propricrario, p rof. 
trópol,s, os nosso, voco, H onorio de Oliveira Cam ar 
p•ra . 9ue alcance . vito_rias I go J r., prometendo pc rmu 
m•gn~fica1 em suis lides Jo r- ur com o conceitu•do co· 
nahsttc,s. lega. 

DR. ALFREDO SOARES 
CLIN I CA D E CR IA NÇA!; 

C0NSULTOKI0 : Rua Bernardino Melo, 1847. 1° and . . Sala 11 

2u., 3u., 4". c ~" - Sábado das 15 ás 17 horas 

RESIDENCIA : Rua Antonio Carlos, US -· Telefone 288 . __________________ ...., 

Já se esperava : a mimosa F. S R. M., 
cm pouco tempo sob o céu t:a Cidade Per­
fume, a tiçou o logo do amor no coraçilo de 
ulguns mancebos, que sonbo.m com a lellcl­
dude no po.r1<lso das morenas Mas. 00 mo­
mento, segundo tudo luz crer, suas aten­
ções estão voltadas para o j ,vem N., res­
tando saber apenas ee ela e•tá sendo sin­
cera com êle e consigo mesma ... 

A formosa M. T. V., formosa entre as 
que mais o sejam. por certo que tem mexi­
do com muitos corações, principalmente da­
queles que rendem homenagem à dlstinçlio. 
à simpatia e à beleza. E que tem aconteci­
do com seu coração de moça bonita ? AI é 
que re~lde o mistério, e há poucos dias 0 
jovem V. F. P. queria quaso à fôrça des­
cobri-lo ... 

• 
"Era um verso multo triste, aquele -

registou em seu caderno Mr. Hyde. Dizia : 
E nada consegui daquilo que 1onhei. E todo~ 
~:i~~~eos podiam repeti-lo, ""Ivo os bipó-

A meigo. M. A. B. está se deixando 
levar por um romauce amoroso. parece que 
pela primeira vez. O engraça(!" é que seu 
herói tem os olhos arregalados e anda ao 
lado d" pequena, que é uma flor ainda em 
botão, espantado não aei por que ... 

Não deixa sossegar um pouco o seu 
coração a graciosa .M. R. O. Tem sempre 

que se preocupar com algoém e delxã-lo 
preocupado por sua vez com um airnplee 
olhar. Há poucos dias lol nsslm. Mas acon­
tece que '!la raramente é sincera. Faz o 8811 
galã eolrer só porque já sofreu ou clama 
que isso Já lhe a~onteceu al~uma vez E 
desta feita na.,, loge á regra: éle está · en 
ganado, e ela querendo se iludir a sl pró: 
pria ... 

• 
LI o~o sei onde que a Uualio é o bàl­

samo da vida ... 

A sta. E. P., cujo olhar parece dizer 
as coisas mais lindas ao coraçilo da gente 
elnda ºªº se delioiu multo bem depola de 
scu romance com o J. Numa lesta recente 
um jovem a acompanhava, todo cuidado, 8 
ciumes. Mas êle nlio lhe Interessa, creio, por­
que está precisando ainda de tutor ... 

• 
O jovem A. A., que no lnodo é um 

sentimental, tem sido visto ultimamente em 
companhia da graciosa A. Tiveram ambo1 
no passado, romances amorosos boje JÁ 
desleltos, porque, insinceros e ilusórios, DAo 
nasceram para resistir ao tempo. Agora, po­
rém, o que se verifica é que êstes dois jo­
vens formam um casal simpático, Ideal, de­
monstrando que os s1,us pensamentos estio 
perfeitamente identilicados. Cupido d e v e 
tê-los prendido com Jeito, encaminhando-o, 
a um futuro risonho ... 

DR. COIS I NH A _, __________________________________ _ 
E . O. l g-ua.asú 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

a) - Tomar conhecimento e 
arquivar o Boletim numero 13 
de, LID; b) - aceitar o convi­
te do Atilia r. C., para a rea. 
lizaçlio de t<ma partida amis­
tosa de futtbül (juvent,) no 
dia ao d, jmieirv p. f.; c) -
convidar o Estrela do Orwnlt 
F. G'., de Bento Ribeirn, para 
disputar partidas amistosas de 
futebol 110 praximo domingo, 
dia 6 (1• e 20 quadros), d s 18 
e 15 horas, ,espectiuamenle; 

fanfil e domingueira ca, "uva. 
lesca das 15 as 18 e das 2{) as 
28 horas, respectivamente 

Nova lguassú, 1-11-1949. 

eomue i cação 
A Direlvria do Jguassú leva 

uo cunheci,nen to du quudro 
social que foi contemplado com 
um titu lo de Socio Patrono o 
sr. Sylvio Bueno Soares, por. 
1 ,dor do b1{htle de 11. 957, da 
Campanha Prd-.\lelhoramentos 
de 11ossa quadru tk 8Jsquete­
bal e Volerbol. 

Aproveita a oportu nidade 
para agradecer a todos aque­
Jes q1111 cu,ttribuira,n paru o 
êxito desta iuiciutiva. 

Nova lguassú, 1-11- 1949. 

SugHl6u aprHentada, pela 

Comi11ã o de Carnaval • apro 

vodos pe la Diretoria 

Filh~s de lguassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 1 - li - 190 

Dia 4 - Silvino de Azeredo 
Filho-Nanci de Lemos J,ze­
r edo. 

Dia 5 - Diogeoes Palmei­
ra -lracema Palmeir!l. NOTAS IE 

d) - ceder a pruça de espor­
tes ao A. C. Aliados, pa,u o 
pro,çimo dia 13 do corrente, 
respei tando se os direitos dos 
associadus1 e acei tar o convite 
do mesmo, ,part• a disputa du 
Prova de H1J11ra; e) - atmder 
ao pedido do associad? sr. Syl­
vio Sampaio Diniz, e agradr­
cer ao mesmrJ os serviços pres-. 
lados a esta Adminislraç(J•,; 
f) - oficiar ao Primavera F. 
(', sobre a imposs1b1lidade du 

IF A\ T O ~ cessão de nnssa praça de es­
'3 portes ,w proximu mBs de 

a) - Fazer realizar 4 bailes, 
nos dws 26, :,7 e 28 de feverei­
ro e 1° de murço; b) - faztr 
realizar 2 matinés (infantis), 
nos di,s 27 de fevereiro e I• de 
marça; c) - o baile de sabadJ, 26, 
, oferecido ao quadro social; d/ 
- para o referido baile, serlio 
,xigidos ca, leira sccial e o reci. 
bo do mês; e - para os bailes de 
27 e 28 de fevereiro d 1° de 
março, serf.ío exigidos carteira 
social, i11g1esso especial e ore­
cibo do mls; f) - d associada 
do D,partGmento Feminino se­
rlio exigidos carteira social e 

a - Aprovar a ata iia r,,,.. 
nião an!erior; b) - tomar co­
nhecimento e arquivar o oficio 
do A rsenal de Guerra r. C.; 
c) - oficiar ao cap. cm te. do 
.Arsenal de Guerra, convidan· 
dn-o para a inauguração dJ 
placa dr bronze, oferecida a 
este l lube; d) - aceitar o con• 
vite do Rubros F. C. para o 
festival a r,alizar-se no P••· 
ximo dia 13; e) - aprovar os 
refotdrios -~resentados pela 
Direção de Espor tes, rslatwos 
aos j ogos realizados no dia 30 
p. passado; f) - nomt<Jr o sr. 
Lonstm,1inu Lopes Teixtira 
para ,, cn, go de Diretor do 
Departamento Feminino; gJ -
aprovar as propostas e inclui• 
no quadro social do Departu• 
mento J-em inino as stas. Ltda 
e Lania Pereira Campos, Jra­
cema Braga da Silvtira • Nair 
Teixeira Viana; h)- tomar CO· 
nhecimento e ouitar o cont'ile 
feito pel, E. C. Belford Roxo, 
para a realizaç4o de uma par• 
tida de juvenis no proximo dia 
6 do corrente; i) - enviar ,ne• 
mora,idum ao sr. Enesclar 
Tinoco de Carvalho, cunudcn· 
do-lhe 3 meses de licença; j,1 -
oficiar a st/1. lvonet, Botbo, 
Rainha do Esporte À_m~o,, 
c1JntJidondo.a para assist,r ao 
jogo do p,oximo domingo C~tl· 
Ira o Am,ricano 01,,,.pu;o 
Uube- l ) - ttalizar no p,d­
x,mo 'domingo (hoje), uma d"· 
mint!Ueira curntJvalesca. " '"' 
matlni infantil. 

(Conclusão da J• pâgiaa) 

Assembléia geral 
Liga lguassua­
de Desportos 

na 
na 

aos q uais o j uiz Alc ino Pinto Falcão concedeu a 
medida liminar, acrescen tan do q u"l o "c'lmér­
cio interestadu a l , a men os q ue se violentem os 
principios de fede r alismo, não pode ser obstaculi­
zado por ó rgãos loceis". 

Ant e -ootem, no ent&nto, já o plenário d:i C. 

março; g) - conceder demÍS· 
silo du qt4adro SQCial aos srs. 
Carolino Pires e Vo/demiro de 
Sousa; h) - c,mceder ao socio 
Elizeu N.ndngues Alves t,ls 
meS('S de lícntçt1 a partir do 
corrente mi~; 1) - conu·lar a 
matricula du seu. ZaircJ Rnqut 
dos Reis, do qu,1dro de contr...i 
buintes do Departamet1to Fe­
minino1 e expedir para a nies~ 
ma carteira social, conformtJ 
pedido do ass&ciad~ sr. Vicen(e 
Milton dos Reis; 1) - incluir 
no quadro social como contri­
buinte o s r. Nelson C o r r a a 
Guimarlies,· como aspira11te1 
Walcir de Almeida e como 

Está convoc•<l• para O C. P. se dirigia à Secretaria de Agricultura do 
proximo dia 15 do corrente D. Federal, em face de uma propoijta aprovado, 
à, 21 horn, a A,scmbléi; no &entldo de ela conceder transito ao 11rroz, com 
Gorai Ordinui• d. !. i g a n o tificação às autoridades municip11is uo de91ino 
l ;uauurn• de D:,porto•, a para quti exercitassem a 1Jsc11liz11ção ~ôbre os 
fim de eleger msmbros pa preços de entreg11 de mcrc11dolia ao consumidor. 

ra o_Conselh> Sup"ior, uma ~~- •• ••• _ •• • 
cam1s,ão pua tomada de 
contu, e também o pre~i 
dente e vice-presidente da 
entidade par> o exercício 
d e 1949. 

Pagamento de Im­
postos Municipais 
O ; lm po<to, de Veículo, 

e Iodu,tri" e Profissões se 
rio cobrados até os diu 20 
e 28 deste mês, eespectiva­
meote, depoi, do que os 
cootribuint,s munic1pai, 6 
çarão sujeito, à multa. 

Ginásio Afranio Peixoto 
SOB INSPECÃO FEDERAL 

Direto1· RUY AFRANIO PEIXOTO 

TABEL A 

Matricula ( ' r$ 50.00 
Admlesno • 55,00 
1º. ano Ginasial • 100,00 
2". ano Giott6ial » 110,00 
a·. ano Gloasi11l • 110,00 
4'. ano Gloasiul ,. 110,00 

Rua Alranio Peixoto - Tel. 50 
NOVA IGUASSÚ - ESTAIJO DO RIO 

• atleta José da Silva Falclio; 
{) - readmitir para o quadro 
de aspirantes o jovem l:.'dgard 
Horla Campos; m) - inc{,.ir 
no quadro social do Departa­
mento F1mmrno como contri­
buintes a sra. Tertza Gonzaltz 
Arias e as stas. Eddy Leifo 
Borghi, Anisse El- Hua,k, fn­
ventina No'!ais, Jnndzra Ua­
,nos d, Queiroz e ,xp,d,r crir· 
leira social d sra. Guilhermina 
Gomes Borghi; n) - levar ao 
conllecimBnlú dns srs. Associa· 
dos, qu, se a,ha,n abertas as 
i,ascriçlJtS de rl!StTVDli dt mtSU!­
para os Jtst,jos carnaval,sco~,· 
n) - d1sign"r os ~n. O,,,w, 
Laport aa Mot!t1, J,-,my ,1/o· 
rtira • Honorino tle Svu~u /u 
nior paru os car,r:os de l.Jirrfor 
da Secretaria, 20 Sec11tu,i,, " 
20 Tesoureiro, .,,flptclivume,d,; 
p) - realizar uo prt,xim,1 1/o· 

••••••~.._,..,.._,,.,..~ ,niuqo (h·1j1), wn:1 m1fl•1I tn 

o recibo do mês; g) - cancelar 
o debito em atraso das asso, 
ciadas do Departamento Femi• 
nino1 desde que as ,nesmas pa. 
guem as m et1salidadss tk ja­
neiro, fevereiro e março do cor• 
rente ano a 1' o dia 20 de fe­
vereiro; h) - aos sdcios qu_e 
ingressarem tio cJube a partir 
de 20 ds janeiro ª" 20 d• mar­
ço, sertlo cobradas trls m,nsa 
{idades adiantadas; i) - o pre­
co do ingresso para os trls 
bailes 4 de C'r S 80,()() (oite11ta 
cruzeiros) para os aspirantes 
e atletas e Cr I 10/J,OO reem 
cruzeiros) para 11s demais asso­
âados; j) - que as matinls 
(mf,mth) terlio imcio as 15 
lioros t' lf'rm,nardo ds 18 horas; 
k) - quJ :,;~ rd vedadu a en/rtJ· 
citJ w1 clube a menores ds 1.f.. 
anos, de poi3 dc1s 21 /,oras; /) -
q11e n.a·, J, ,,verd convites puru 
os b.11/es de CurnavJ/J· m) -
q'"' u Carnaval tio .'~:. C. lguas. 
szl stju txclusivun:,11/8 para 
os seus associados e suas f3· 
mi/ws. 

Nova fguossd, 25-1- 1949. 

IIELIO GOMES LAVINAS 
1 ° Sec1oto1iQ 

SEBASTIÃO BABELL0 
1 o Secretario 

Í 
Ce ei/ia Sacar 

B ic ha r a 
(300 DIA) 

Teófilo Bichara, !llhos e de­
mais parentes convidam IS pes­
soas amigas para assistirem à 
missa que, por alma de sua 
lnesqueclvel mãe e a•ó, CE· 
C!Lil\ SUCAR BICHARA, man­
darão celebrar no proxJmo dia 
11, à; 9 horas, na Igreja Matriz 
desta cidade, ar.teclpando aqui 
os seus ag,adcclmentos aos que 
compJrecerem ao ato. 

Nova lguassü
1 

4-i-1949, 



f)o:111D(!n, 6 - 11- 1949 ~ ---
faterial ização 

de espírit s 
Hamberlo Lacerda e nmp0 11 

Carlos .. li•. no ºDiári
1
0 . da N c, u'', 11 rcportagtm 

.,. f,nomcnos met•P·1qu1co, de N,t,rói. 
.ai,rcPouc,> tempo clepoi•, ch,gica P.ulo. Um am,go 

urm co,tumiv.a cnc,,ntr.r~,c no hJr. 
- i r1os p,d,u 2.:, gorção eh 0 pe. E J i•it;i ,d0 .,c a 

flalO _:. Que me. d,z ~6b,~ o, f "?rr,en , de N ter ó, ? 
_ Nio creio que ,cpm r<p1nu{. 
_ N•g• os f,co< ? 
_ Os f,co•, não; apenas a h;pÓte<e cspiriti,c, para 

• esplicar. 
_ Eatio, como incerprcd los? 
_ Ptlo animismo. O frnti,m, mllcr:,liz,do é 0 

.-Irado Ja .:lcsagreg,ção ~cco;,lásmic, e p,icológica do 
_.diam. O p,nsamento ena e i:l.sma form" m>teri,i,. 
O medium pen<a num, b:ngal,; desprrnJc ectopl,,m,· 

1 l,eagab tomad forn11 m>tcritl ~ poJ, d ,., fotogr.' 
. &p:rienci•• provaram is«o. Oro, o, mcd,uns pen­
mais rm c,pfrito• do que cm bcng,la·, por isso , 30 

acntes u mneri,l iz.çõ:s que rcprocnc.m forn.as 

personalid,dc psicológica do e,pfrito ma-
illdo nem sempre pode ser explicada como sendo 

po do pcn,amerto do mcdium, ou ainda dos 
• Há fen6mcnos de materialização cm que a 

de espírita revela conh•cimcntos que ultra pa1s,m a 
· ,lk intelectual do mcdium e do, que ,,,i, tcm ~ 

&la ou e•cr:ve em língua desconhecida d~ todo, 
ece fatos que 1e referem a pessoa, e, cranhu. T,l 

rece com as marerializações txclusivamcntc aol­
Ncws •• entidades espirituais são despcrsonaliza­

maoifestam inteligencia; é o pensamento cons-
oa 1111bconsciente do medium coocrctiudo pelo 

Klllplnma. Mas o animismo não dem6i o e1piriti1· 
M conu4rio. Antes vem corroborar a e:11:istfncia 

A, 1pariçõe• fanta, m4ticu dos vivo,, por txrm· 
aio um fcn6mcno •nlmico, demomtram que o 

i ama cotidad:: que pode ter rxi, tfocia inde­
da •ida corp6rea. 

- O e•plrito que rc vela sapcriorid•de intelectual 
• mediuns e 01 ani,tenrr, umbtm pode ser •x· 

prlo animi1mo, ptl• hip6tcse tclrp,lquico. ~.' • 
• eia do mcdium que vai buscar f11e co11brci-

1Dra cio ambiente cm que ttua. 
- Ma, isso, Paulo, é um• bip6tese fantá, t ic•. 
- Sim, Não n ntgo. A hipótese, porém. de que 

corpo habita uma entidade que ,obr<vivr ii 
' • da matlria, uma entidade oue não •e "b, 

e tlentro ou fora do corrc-,· ,e n• c,bcç, • u 
ga, é, prlo m•nn, pua a no,,o lpnc•. u11.Hrr 

aaiapção f,ntá•t ica. 

Duque Estrada Meyer 
ADVOGADO 

11YINTÃIIOS-CI\USAS CIVEIS 

· · Guaabara, 17/21. H'. ,~l r Salos 1 'li/~. Ed. 
te s. 2l-178S oa 2?-üH. ú• ~•s, 4••. o G ,i feiras, 
d • 10 1, 12 - 16 s 1,; l, .,.,, - RI!) 

Esso para 1949 
l'fealo, o prazer de receber um cxcmi>lu Ja Fo· 
Lso Pua 1'49, man,lada confrccionH p·los Pos­
leniço e Rr"fenJcdores Esso. Tnb,lh~ gd6co d, 
lllr, a Folhinha Esso para 1949 aprc1cn1• u ilus-g Cllfca, cc.,m motivos bumori tic , 

'.•11111~--•dodo--a ao, seu, amigos e frcgue,·1 de todo 
GI POlfOI de Serviço e Rcvcndedorc• Euo rca 
-..., o seu esplrito de iniciati n c,n ma teria 

ade. 

COR E' 0 D\ LI V')'J i 

Concessionário João R. Cardos o 
VENDAS V R l\ Z E) 

Rua 13 de Março, 48 -- Te1. 272 
NOVA IGU.ASSU' E. DO RIO 

#11 - ••• 111 O I D O a Q I O OI G 0 O I O O ~ 0.0 11111 D O O O t O O O, 

Atenção Srs. Construtores e Proprietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em est<iqae e de ótima 

qu;ilidade 

Pedras de alvenaria - Rústica 
Marroada - Cascalho de Rocha 
Pó d~ Pedra - M-::.codames nos, 

0-1-2 e 3, bem como areia, 
barro e s01bro 

AbHio Augusto Tavora 
Escritório e DcpÓ:; to : 

A v. !La.noel Dn- · J, 488 
(anliga Eo;trada de Madu,e1ra) 

Bntregas rápidas- Vreçc> sem competidor 

#OVA ltlUAÇÚ- E. 00 RIO 

•••• •••••••N•oao1110011100 o ,,a oo e e e o ,o o-o+o . ...... .--

G 8 i mar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
ADVOG ADOS 

•11T6IIO: AV. NILO PEÇAfllHA, U (EDIFICIO NICE). 
H O R A R I O (D I i r I a m e D I e) 

._ IO lllona 

Z•. ANDAR •• SALA 6 

Ou li •a 12 horaa 

l 

3 

' ' 
A\~A~S~~ODER~~~~~~·~~~ 'I 
arte não , e impõe sera luta contra o formalismo, o , •• 
pirísmo, o aaturali!1mo e quauto~ 11hmo1'1 que ~e rotu­
lam de arte de vanguarda, mas qae alo 1:lo em verde• 
de mai, que expre,f!õe" da mi~tmcaçlo iHpirada no de­
!l,jo de conlundír e distrair o povo da realidade. 

GOU D:ZIA: - A t.nta•ia abandonada da ltnlo Í 
produt mon-stroJ e unida a da torna-se a mie da, 
artes. 

FU~ÇÃO DA AltTE - A tareia fandameatal da 
arte t de ,x;,rimir º" an~eio, do povo, Hjam de q1e 
orderr, fôr. .Só ª"~im a arte adquire o papel de in,tra­
mcnto de Yangu .. rda para o progree,o. 

O '.'iOV0 E O VELHO - O upírito inovador 6 
aquele que se ft;Vela pela tendincia ao proireuo, ao 
aperl•içoamento da ciência, da técnica e du artes. A 
inovação, cm qualquer caso, entretanto, alo pode ser 
am fim em :,.i. O oovo dne !er melhor qae o velbo, o 
aotig..,, senão ~er.í um ab..,urdo. Todo eapirito inovador l 
de!iprcia o nrt1ficio l, o que se reduz a am simples de- J 
sejo de originaltJade, a ama conquista de novidade a ti 
todo preço, com o abandono nibiltsta dos valores calta-
rais do pas~ado. A arte modera3, caastrativa, procre, • 
iai'lita, pua ,er compreendida como tal, alo pode ba• l 
scu-~c no repúdio "toat court.. e deaerrimeato da, 
trad içil,s estética< do pas11do. Ela tem qae ser moJer-
u n, coote6do e na forma. E o moderno é produto do 
desenvolvimento hi~t6rico do pa"-~:tdo. No ao,o, 1de•1i1, 
sempre h1 •obrtvivêacias do velho, do que caducou e 
edá morrendo. 

co~o VIVE, PENSA o HOMEM - Qaer ªª ar­
quitetura, qner aa pintara e na maaica, o estilo reflete 
iauriàvelmcate, d:z Vaa Looa. o modo de peasar oa • 
padrio de vida de ama geração. 

Em verdade, afirma Billiet, ·•a ob-vaçlo o•Jetl• 
n dos fea6meao• da aatarrza e dos fatos ecoa6mico1 
e ,ociais ao meio dos quais vivemos e que condicioHa 
a nossa vida aos mostra qae aea••• fea6mHo. -
nbam fato é isolado do conjunto dos aatros, pelo coa. 
tririo, cada fen6meao e cada fato depende doo demais, 
e, reciprocamente, o• coadicioaa". 

CONTEÚDO E F01t,,1A - Viollet le Dac, em "E•• 
tretien sar l'Arqaitectare'", 186l. diz : "Se •ai-d11 11•• arte arqaitet6oica nova, modificai vossas ia,tital­
çiles, vosso! costumes. YOSSU aecessiddes, n110 ado, 
eafim, e esperai coaliaates, por••• a Arte, acado a lll• 
presslo do meio, ela ser6 aova tamWm." 

Mande pintar o seu retrato 
En•,le a su, lologralla para CALVINO FILHO, 

rua de Sanla Luzia, 799, :?> andar. C. P. 2477, Rio de J•· 
nefro. Uma 5emana d~pols, pelo Correio, receber! o seu 
retrato p'nlado a crayon por um arllsla laureado e de 
grande renom~. Se ficar 1ntt:•ramente de seu agrado, como 
ternos cerlezo, pag.,u C,$ GJ0.00 Caso contrario, nada 
pljprA. f.1cll11amos o pagamtnto. Aceitamos represenlaD• 
1es nas cidades do inlerlor. Enviamos calalogos de pinta­
ra em geral a qu\'m nos sallcuar. 

- ---------------------.......................... , ·-,----~ --
1 Sorveteria, Bar e Restaurante 

Sant' Ana 
SERVJÇv:-; DE LA ,CHE E SORVETES 

Cozlnh I d,· 1 •• or lt•m - Especinis prat.ia 4 
portuiiu,,, 1 e a lJ .· ,,,lei. 1-V1nhos fiocs e do 
mesu.-Ac~itttm ~., ,., e HnendJB p1.1ru fastaa. 

J. Soa:-·es Pereira. 
Rua Marechal Flori 1110, ~180-Te l. 292 

Nova Jgua.ssú Estado do Rio 

Oficina 
SOLDA ELETRICA E OXICENIO 

SNr:ç.., de torno mtuoiro e plaio•, toD1ntos dn m 'J ·au 
elO g r~I, rt fu1m:i <"m Qh,l ,,cc; dl' rumbUlll'> 1at IU , a­

l&gt"tU e t\:s:scr.t11mrnt, d w ')fl•DH de q '4 u opa. 

Btttenconrt & Alamão Ltda. 
Tny, ll de Março, Z4-Tel. IJ6,NOVA IOUASSU°•I, do Rio 
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Prefeitura Muni= 
cipal de Nilópolis 
Seçã.o de Administra.çã.o 

COP li A 
Termo de contraio d e locação de predlo que lazem co 
mo localarla a Prefe11ura Municipal de Nllopolls, neste ato 
devidamente representada pelo seu P refeito, o senhor João 
de Morais Caraoso Junior e como locador o senhor Licl ,, 
Alves Marllns, brasileiro, casado, residente á rua Carlln 
da, n. 840, nesla cidade, os quais 1em justo e convencio­
nado o seguinte : 
Primeira - O prazo do arrendamento é de sete (7) meses 

• contar de prlmrlro (lº) de julho de mll novecentos e quaren· 
ta e oito e a terminar em prime iro de janeiro do corrente ano 

Segunda - A renda total é de Cr $ 1.320,00 (um mil tre­
zentos e vinte cruzeiros) pagavcl em prestações mensais de Cr $ 
220 00 (duzentos e vlnle cruzeiros) na Tesouraria desta Prelel-
1ura, a requerimento do locador, correndo essa despesa pela 
Verba 334, consignação 2, subconslgnação. 

Terceira - Obriga· se a loca tarta a lazer as obras neces­
sarlas à limpeza e conservação do predlo locado e bem assim 
a entregá-lo, finda a locação, com o habite-se respectivo da au 
torldade competente. 

Quarta - Compromete-se o locador a no caso de venda 
do predlo, lazer consignar na escritura respectiva a obrigação 
em que ficar& o comprador de respeitar este contrato até a sua 
terminação. 

Quinta - O arrendamenlo a que se refere o presente 
contrato é do predlo n. 1.449 da rua Zulmira, em Nllopolls, on­
de se acha instalada a Escola Municipal Dr. Francisco Portela. 

Suta - Para as questões resultantes deste contrato será 
competente o Fôro desta Comarca, seja qual for o domicilio do 
locador. 

E por assim haverem ajustado e convencionado para cons­
tar lavrei o presente contrato no livro proprlo desta Prefeitura, 
ao; quatorze dias do mes de janeiro do ano de mil novecentos 
e quarenta e nove que, lido e achado conforme, é assinado pe-
1 as partes e pelas testemunhas. Mauro de Almeida Flores e Dtr­
C<U de Araujo Barcelos, brasileiros, e residentes nesta cidade. E 
e•1, Wilsonina Pereira oe Sá, o escrevi e eu, Ellsabeth Teixeira 
da Cruz, Secretario S, respondendo pelo expediente do S . A., o 
aubscrevo. 

(aa,) João de Morais Cardoso Junior, Licio .Alves Mar­
tins, Mauro de Almeida Flores, Dirur. de Araujo Barcelos. 

Está conforme o original : W1lsonina Pereira de Sa, Da­
tilografo. Visto : Elisabeth Teixeira da (,ruz, Resp. pelo Expe­
dier.te do s. A. 

COIPIIA 
Termo de contrato de locação de serviços que como OU• 
torgantes a Prefeitura Municipal de Nllopolls, neste ato 
representada pelo seu Prefeito o senhor João de Morais 
Cardoso Junior, e como outorgado o senhor Helclo de 
Morais de Araujo da Cuoha, brasileiro, solteiro, residen­
te á rua Cinco de Ju lho n. 47, c. V, em Nova lguassú, os 
quais têm jusi, e convencionado o seguinte : 

Primeira - Obriga-se o outorgado a prestar à outorgante 
os seus serviços como Auxiliar de Escrltor:o, junto ao Serviço 
de Conlab,lldade - · Divisão de Fazenda. 

Segunda - A Prefeitura de Nllopolls ora outorgante, em 
remuneração pelos serviços que o outorgado obriga-se a pres­
tar.lhe, pager,lhe,á mensalmente o salárlo de Cr$ 1.200,00 (um 
mil e duzentos cruzeiros), pagamento esse que será efetuado 
pel<> respectivo Tesoureiro da Prefeitura até o dia cinco (5) de 
cada mes seguinte ao vencido e a quitação será dada na folha 
organizada, devendo essa despesa correr pela Verba 134- 13. 

T uceiro - O prazo do presente contrato é de seis (6) 
m_eses a partir de primeiro (1) do corrente e a terminar em 
trinta e um) 31 de junho do corrente ano, independente de no­
lillcação ou aviso judicial, podendo entretanto ser o mesmo 
prorrogado, a cr1tér10 das partes contratantes. 

Quarta - O Inadimplemento de qualquer das clausulas 
deste contrato lmportari em sua Imediata rescisão Independen­
te de lnterpelaçãv, ficando eleito o Fõro da Comarca de Nova 
lguassú. para qualquer ação que neste tenha origem. 

E por assim haverem ajustarto e convencionado, para 
constar fot lavrado o presente termo no livro proprlo desta 
Prefeitura, aos onze dias do mês de janeiro do ano de mil no­
>ecentos e quarenta e nove, que lido e achado conforme é assi­
nado pelas partes e pelas testemunhas Mauro de Almeida Flo­
res e Dirceu de Araujo Barcelos, domiciliados neste Munlclplo. 
Eu, Wllsonlna Pereira de Sá, o escrevi. E eu, Ellsabeth Tel­
~elr~ da Croz, Secretário S, respondendo pelo expediente da 
Seçdo de Administração o subscrevo. 

d 
, (aa) Jofio de Mor,iis Cardoso Junior, Helcio de Morais 

• nrf'uJo da r.unha, Mauro de Almeida Flores e Dirceu de 
Arau70 Barcelos 

11 
Está conforme o original : Wilsonina Persim de Sd D3-

I ogralo. Visto : Elisabeth Teixeira da Cruz Resp. pelo' Ex-
pediente da S. A. ' 
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INDICADOR 
~ ;l: Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeiras. _ f 

;f Artigos de t•. qualidade. - Entregas rápidas a domicilio. ! 
! PALJ_;ADINO & CIA. i 
i Praça da Liberdade, 84 · Te!. 424 · Nova lgnassú i 

•• d, •• 
Dr. Pedro Regina Sobrinho 

\\édlco operador Partos. : 
Consultas dlártas das 8 ás 12 hs, -R. Bernardino Melo 1763. 
T ol. 284.-Nova lguassú.' 

~:--:·:-:-:.-x0 :...:,-:,.:-:-c,.-,.x--:...:-:-:,.._..:-:,..:..-,-:-:-:-:-:-:-:•,;,...:...:-:--:.-:-:,,,,-:..-.-v',-xo<-:..-.,.:..,.:.:•:-:-;,...: .... J A dvogadoa 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviço.i de nespachantu: Ministério Jo Tra­
balho, Institutos de Prevideocin Contrato@ 
Distratos, Averbações, Planta~, Defosas Fi,.' 

cais, Legalização ele Firmas, etc. 

RENÉ S1\LUelO PITi\NGi\ GRl\Nc\OE) 
DESPACHANTE OFICIAL 

MANE:>EL JE)AQUIM RIBEIRO FILHt) 
PERITO-Co:,.TADOR 

Ml\Nt)EL VEORE> OE ALMEIDA eoUTt) 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar-Tel. 436 

Ed."Nice"-NOV1l lGU1\SS0-E. do Rio 

Seja rapaz elegante _________ ....;;..... __ um 
Fazendo suas roupas só com 

IDA\IRCY, AILIFAIATE 
Rua Marechal Floriano, 2363 

0r. Paolo Machodo-Advogado 
- R. Octullo Vargas, 87. Fone· 
l82. - Nova lguassú. ' 

\iMA~ O~ N; ~AS~ 
D b Dr. Antonio Ciani. Advogado 

l • pu licação de documentos, Rua Marechal F1orlano, 2039 ~ 
em processo de loteamenfo de Tél. 226 - Nova lguusü, _ 
ferra,, com o prazo de 10 dio1, Rua Quitanda, 19 - Tel 22-4693 

no forma abaixo : Rio dt Janeiro. 

Tabeli•o 
Hem ique D u q u e Estrada 

Meyer, Oficial da Primeira Cir 
cunscrição do Registro de fmó 
veis da Comarca de No v a 
lg~assú, Estado do llio de J• Cartorio do 2• Oficio de Ho1.,. 
nnro, por nomeação na form • João Bittencaurt Filho-Oliclal 
da lei, etc. 

3 
do Registro de Títulos e Do. 

Pelo presente edital, com o cumentos. Comarca de Duque 
prazo de 10 dias, laço saber de Caxias - E. do Rio, 

Dentista• 
Lui1 Gon~aI .. , - Cirurgião 

Dentista · Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Mele 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
fguassú. 

a os interessados, porventura 
existentes, que por Joubert Mo 
desto da Silva, Raul Antonio 
da Silva Junior e suas mulhe 
res foram depositados neste 
cartório, para inscrição nos ter. 
mos do Decreto-Lei n. 58, de 
10 ~e dezembro de 1937, o me­
monal, a planta, os títulos de 
dominio e mais documentos ----
relativos à "Vila Operaria" RUBEM SILVA - Cirurgião­
formada por um terreno que dentista. - Ed. Carioeo, 2· an• 
mede 148ms. pela rua Nair Dias. dar, s. 220. Telelone, 42-5951, 
lOOms. pela rua Otávio Ascoti, Rio de Janeiro. 
que lhe fica à esquerda, 100ms., 
mais ou menos, pela Estrada 
de lguassú, que lhe fica á di­
reita e finalmente 188ms. pela 
rua Tanuri, atualmente Dona 
Joaquina. Após o levantamento 
estabelece a respectiva planta : 

Dr, Pedra Santiago Cos,io -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 • Rio. 

Despachante 
Escritorio T icnico Co111erclal­

Sanlo1 Netta a Irmão (Contado­
res e Despac tantes). Serviços 
comerciais e1n geral. Rua dr. 
Oetullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Nova lguassú Estado do Rio 

Estrada de lgupssú, 114ms,80 
Rua Nair Dias, 148ms. Rua 
Otãvio Àscoli, 108ms, e rua 
Dona Joaquina, 188ms. Pica 
marcado, segundo a lei. o pra­
zo de 30 dias, contado da ulti­
ma publicação, para eleito de 
apresentação de impugnações 
por parte de terceiros. Para 
constar foi leito o presente e 
outros de igual teor para afixa­
ção e publicação pela imprensa. 
Dado e passado nesta ci~ade 

Sítios. Chacarast Fazendas e Casas 
L">tes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Iguacn Ltda. 

ESCRITÓRIO, 

eoNSTRUH)RES 
de Nova lguassú, Estado do João Simonalo - Conslruto 
Rio de Janeiro, aos vinte e qua- licenciado. - Encarrega-se de 
Iro dias do mês de janeiro de construções e , ,,construções em 
mil novecentos e quarenta e geral e sob a~mlnlstração. -
no•,e. Eu, Henrique Duque Es- ~es.: J;ua Marechal Floriano, 
Irada Meyer, Olicial, o subs- 2036- Casa XI - Nova fguassú. 
crevi e assino. (as ) Henrique 
Duque Estrada Meyer, - Ex­
traido por copia. E~. Henrique 
Duque Estrada Meyer, Olicial, 
a subscrevo e assino, depois 
de conferida com o original que 
selado na forma da lei, foi afi­
xado no lugar de costume des­
te Cartório. - Henrique Duque 
Estrada Meyer. 2-3 

' 

PRAICOS e 
AH MICOS 

TOMEM 

~,~iJ~m~~.ª 
Grande Tanlco 

Roberto Baroni SoarH-Cons, 
trutor licenciado no Munlclplo 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmue­
do Soares, 304. 

Seguro de vida 
Ac11enies Pessoais e do 

Trabalho. Fogo, Automóveis, 
Flddidade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial -~~'.~:;.2eeT:~ ~~~6R~:~~~ i!.~:~ .. 1 

A T O S 
R. Govomndor Port,la, 31' 

:::;:;::;::;:::;:;:;::::;:;::;::;:::;:;:;:;::::;:;:;::;::;::;:::;::;:::;:;::;::;:;::;;:;::;;:;::;::;::::;:;:;:;:;;::::;:;:;:;::;::;:::;;:;;:;::;:~------· T,i, fone, 418 

<'n ·::~=:!:~:1:.r:r.:~:::::.:· ~::: 1 0;;1~···00,:--M~~;d º ·s~~~;·. e . Si1v~ --, 11ençao, ~da,.es
nd
d·i;-~~:nj~ 

Roh cha Sant~s. para exerctr, interinamente, o cargo' de D,spa. 1 • 
c
1 

ante Munmpal desta Prefeitura, ª" a aprovaç/Jo da Resc, Ó - dades para lamilla de tratame~-
uçtio que cria o aludido cargo. EDIi ÍC!O PR PR!O - SOB INSPEÇA ) FEDERJ\L to. com 3 qua1tos, sala, coz,. 

Prefeitura Municipal de Nilopolis, 23 de 
1
.ulho àe 

1948 
EXTE RNl\ T6 E INT ERNJ\ TI!> (masculino) nha, banheiro completo, garago, despensa e 2 quartos para em-

&solve nomear, a pa~tir desta data, Raymunda de ca,. 
valho Rocha: para exercer, interinamente, o cargo de despa 
c
1
hante Muni~1pal desta l:'refeitura, aM a aprovuçiJu du Júou, ' 
uçao que cria o aludido cargu. 

Ginasial Admissão ( diurno 8 noturno) e Primaria 

1 

pregada. Construção nova. En• 
trega imediata. Ver e tratar no 
local com o ~roprietario. Preço: 
180 mil crneiros. Avenida San• 

AC E I TA M • S E T R A N S F E R t N C IAS tos Dumont, 638. 2-4 

Prefeitura Municipal de Nilopo/is, 20 de janeiro de 1949 O Oi ,~sin esl~ localizado na aprazivol cidade de PORCIUNCUL ~. Estado do Rio, gozando 
do múltiplos fã.toros. que o tornam preferido: Ctiml ameno e S:\lubérrimo; ótima ligas do Dur1•a1,·no dor raolo' 

Resolve nQmear, a part~r desta data, Ame,ica Duouom a.lto do serra, tuub1c-ntc propício a ama eficiente odocaçl? morJI; seleto corpo docente, da ~ 1 ~ ~ ' 
Mendonça para exercer, 1nlerrnamente, u cargo de LJe~püch.,11i Capital do Paii; ahurnotaçll espocial; anistêacia mélira p ·rw rnont<', esportes, desenvolvi· \ 
te Municipal de~ta Prefeitura, ali a aprovação da l<e,ú/u- â, monto artístico e hterArio \ 
fJiU erra o aludido cargo. ' 1 \ 

Prefeitura Munrc,pal de hilopo/is, 29 tlejanelro de 1949 Diretor Dr. Geraldo M. d ;, Oliveira i Rua dr. Getúlio Vargas, 
111 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito ~ -•• •.•.-.-.•.•.•. __ • ., • • • • • •""-""""':-~~-~~-~~::.... •• ~::.~:~ ~-:' NOV: ;';~~$~ Sal;, ~~ AIO 

Despachante Estadual 

DESPESA 



Dr:lllnio, 6-ll-1949 

;;;;- Municipal de Non Igna~ú 
~ 

PORT ARI AS 

0 
Prof•ito llonici?al do Non Igua11Q aund d "b 

lb• coo/ere a legis1açlo em •.igor, 
1 

H atr1 a1çõo1 

f"' f/.tstJICI d,s,g11ar o Escrilurario, Rtfuenciu XVl 
d Marinho, _para txtrCt r a /un(IJ·~ <h Cht{I • Al~u 

li ;:,::,,ai, tia D1tJ1s~,, d~ Admuust~aç0o, do Quadr~ª 1y!_rv,çtJ 
li hl••çao o,o Oficial Ad,nm,stratovo, c..lasu K, do Q~ ''" 
",,M

41
,yJ• d• sa B,tt, ncourl, "n gôzo d, /1tias, a f>arlr~d,<J° 

,,. ,/' cnrrtltt,. . . fJ prtfdtura l(an1c1pal de Non Jgaanú, 22 do J•n•iro dn f9¼9_ 

eo,iudt, nos te,1'1os do art. 28, § 20, do dtcrdo-/,; n 
.,,, d, 1 d• ,eo11t1r~ d, _1943, e d• uco,úo com O laudo mlút• 
P•_, ,xtranumtrari,, thar1sta, Ludg1ro Figu,,,40 J ilhn dt 
~· iU t,ctnça, para tratam~nto J, sau<k, cn,,1 salari ', t "'i, 

0 
porltr d• /~ do corrmt,. 

0 11
1,. 

l" Pttf•irora l(ao1c1pal do Nova Jgoasstl, 22 de jaoeiro de 19i9. 

Conctdt, nos lermos do ar/ 28, § 20, do J,creto-/u 11 

fil dJ 1 dt ftrJtrtrro . de /943, • d , acnrd9 com O laudo midi: 
li,' 00 ,xtrtJnumtrar,a d iarista, Alua,r Marciano, vanl• dias 
li /,anç:J, f,ora t,otamlnto d~ sowü, com salarro integra/ a 

1
,, J, , do co~,.~nt,. • 

,., Prel<itor• Moo1c1pal de Non Igoa11ú, 22 de janeiro de 19¼9. 

Conudt, nos ltt _mos do ~~I. 120, tltm IV, da Constitui­
,.. E•t.adual, ao O/icrol Adm1n1slrat,vo, Class• L, do Quadro 
'/1, Jrtrd da Silvo Bastos, a partir de 3 dl março do corre 1 
,;,,,, Jllj meus d1,_ ~tcença es~c,al, com v,name11 tn. n ~ 

p!lfeitara Moo1e1pal de Non .!goa1s11, 22 de jao.eiro de 1949. 

C~nctd•, nos lermos do ar/. 28, § 2-, do dtcro/o./ei n 
Ili, t/6 f dt /rotrtrro. dt 1943, • dl acordo cnm o laudo ,,,u;" 
li. IMJ _,stranumtrarro d1arutu, Jovel,no Burbosa da Silvo ,;:,u du,s de li~nÇtJ, ptJra tratamtnto d# saudt, com salari~ .,,,..1, a partir-~ 19 do corrml•. 

Prelei111r1 1!001c1pal de Nova lgnus11, 24 de l•o•iro de 1949. 

8iBA8Til0 OE ARRUDA NEOBEIBOS - Prtfeito 

11,1110 de Fazenda - eontadoria 

llalancet• da Receita • Dup .. a relativo 
ao mia de dezembro de 1948 

RBeEITR 
R,uito ,irdindria 

IIIIUia 

=IOI 
l'lllanlal 
Wilaial -- . INli• nuaordillari• 

!.a•• Beeeiu Orçllllleowi, 
Rtuita e~traorçamentarla 

1'1111 o Receita g,,-1 do mês 
IIMt u eureirio anterior 
Mil dos meses anteriore; 

To161 

OESli'ESA 
Caua llllllicipal 
...... do lhoicipio 
~ de Admioi1rraçlo 
_d, Fuenda 
...... li• Publica . 

hblica • 
t:'1ode Eiigeoharia 

....... oria • Conteo1ioso . 

'* u Despesa Orçamentaria 
DtsP,sa txtranrçameularia 

1'1111 ° Dupesa do mês 
D.tesa dos mttes •aterioru 

.. 
Ilido qoe pa11a para o mês do 1· anel 10 : 

Caiu 

- lo t 8••coa ~ Conespo~deotes · 
- la S.:eo do Brasil s. A . 
- la C . eo Com e lod, do :Mbu Gerais S. A. 

17U32,00 
90.1\13,00 
15.941,10 

J.943,00 
11(.671,00 
45.608,50 

«8.108,60 
236 758.00 
684 861,60 
553 .• 71,70 

6.957.019,SO 

8.195.852,60 

25.480,00 
28 488,30 
96 792,00 

1'5.379,20 
98.837,60 
33109,00 

(05.291,70 
20908,00 

8741,00 

863.026,80 
637.f>03,40 

1.500 530,20 
!l.986.871,50 

33.0M,7U 

27 .Oõtl,40 
451.166,10 

CORREIO DA LAVôUft.Á 

-----~-
Dr. l\lvc1ro Silvc1 l 

MÉDICO 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CoMultu ,omente b 4u. feiras, du 12 • 14 boru 

CONSULTÔRIO, 

Praça da Liberdade, SO - Nov.:a l!laassCi 

MECENAS DE ALENCAR 
ADVOGADO 

SÔMENTE ÁS QUINTAS -F EIRAS 

ESCRITÔRIO, 

1\v. Nilo Peçanha, 23-3• andar - Sala 3 
Tel. 309- (Ed,flcio Nice) - Nova Jgaassti 

!tenção, srs. Metalurgicos e Eletricistas l 
O _Del~gado Regional de, Sindica/o dus Traba/hador,s 

r:,s if."dustrias _Melal'!-rgicas, Meca_~icas e ti, Mattriol e1,trrco 
t , Íi° d~ Ja~rro avisa aos assoc1ado1 deste Sindicato que ea­
ar 11pos,ç,o dos mesmos o advogado dr. Vivaldo Carlos 

teiousa, to~aa as segundas e quartas-!eiras, em Nova 111uassú, 
r~ça da _Liberdade, 58 (anliga 14 de Dezembro), e àl terçu 

e quinras-leiras, em Caxias. Em ambos 01 Juoares da1 14 30 
às 16,30 horas. • ' • 

NELSON JANU,tRJO GOMES - Dele11ado de Nova l1uaa1ú 

~umedade Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboralorlos completos para apallsea de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 (Ediliclo ,nprio) 

NILOP OLIS - E1todo d• Rio 

FILIAL: 

USINA: l{UA S. JO,iO BATISTA, 502 (Edilicio proprio) 

VILA MERITI - E. do Rio 

Jt>SÉ MI\Rll\ TEIXEIRA 
SOC/0 GERENTE 

··ol.Q.OO§~-H~-º1><~~004141t-c_o~oi-<01-e,:,."i-:":,.~~--

-•• • • •••••••• •• ••e+e+.._.••. 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem todos C A F E' E 
gostam, m · paru 
comer bem só no BAR 
Restaurante Nova 

Garotinha -:-

Reshur ,nte do Bebidas de 

primeira orrlt'm. 
tod.:ts as 

Pct111quelrns tl 
qaalldadu 

la Po4e-:U Eeo0Gm1ca . . 
la ...,, :: ~·~ do Bio de Jaociro . 
'-a 1nnos Besponsa .. is 

,.r,9,50 
76.186,2 

116 032,00 

s~I 
1 

porlaguesa 

.l\lm~idu & Cio. 19tda. 

Defic' t nr, r cado 

1 oor, 69½ bO 
707.9!',0,9:> -297.UJ,60 

~•tadoria, 24 de jaooiro de 19(9. 
~ f~ Seboolião de Arruda H•g,•lroo, Prtfdro - No, 
~ • MDf'qYH, Cbtfi: da lJ . .F. - S1lwlo Su•no Soar•!, 
illiii'. · - AleaHdre Roloel, Cbcfo doa Seniços do Contab1· 

Dr. huiz Guimarã.~s 
110 

Rua Marechal Floriano, 1988-Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ C. DO RIO 

-.ie .................... -.0·-.a,·~· .. ·* 

1\ ~-~: .. ~: ... ~:-~~~!?:MI( 
\ Cou•ollnrio: Ed. Oarko. Ru• 13 de maio, 23, 1G". andar, nla, 

Jt. :s,34 ~ ... ,. .. o 6••, das U ,, 11 liurn-1 - LUO 
Ruidencio• Rwa Beraa,dlno Mele, 1085 - Telefo••, 19 

CUMCA ME>ICA - CRIANÇAS 
1 ta1t1eacla r Av. Saato• Oa•ont, 

Telefoae, 8 
coNSUL TORIO: 

S d e J u I h o. 4 1 - T e 1 
HORAlllO: 

(D1lr1amenle) 

20G • •• 03' IG f, 1!1 hora1 

Dai 9 h 11 11Gr11 

Seleções 
der's 

do Rea­
Oigest 

Temo&, sobre a meea de 
trab,lbo, mela um numero da 
popular revi•I& cuJo Ululo 
encima estas llohae. Trata-se 
da edição de fevereiro de 1949 

5 

Farmaoia 
e euJo exemplar nos !oi ofer­
tado pelo er. F~roando Cbl­
oaglla. representante geral da 
meama revista para todo o 
Braall, com escritórios à A v. 
Prealdeote Vargas. 502 - 19'. 
andar - Rio de Janeiro. 

Far•acla • Drogaria Ce11tr.t­
Rua Marechal Plorlano, 2194. 
Tel. 16 - Novo lguu1ú. De­
posllarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. Parm>ceutlco A. P, 
Guimarães Vlctory . 

Há, aem duvida. uma gran· 
de magia na leitura desea 
importante coletanea que 01 
~dltorea norte americanos noa 
oferecem mensalmente, como 
deleite do eaplrito. Um novo 
numero de "Seleções" é aem­
pre eaperado com a maior 
ansiedade e dieputado com 
eolreguld!lo. em face do lnte­
ro:,ee permanente de seus 
trabalhoe, pois cada ediç!lo 
que aparece constltue mais 
uma expressiva vitoria em 
sua cxlstencla, Já pontilhada 
do triunfos. 

<!asas Punerarlas 

Entre os excelentes traba­
lhos contidos no presente nu 
mero. aconselhamos oe se­
guintee aos nossos leitores : 
"0 que aconteceu realme1te 
a Rommel", Condessa Wal­
dcck; "!\Inda brilha a estrela 
da esperança''. A. J. Croolo; 
··Os novos «caçadores de mi­
cróbios'', Paul de Krult, "Prós 
e contras na noestesla do 
parlo", "Ladles Homo Jornal'~ 
"Aventura agr(colu sem pre· 
cedentes", "The C h r i s t I a n 
Sclenee :Monitor·~ ··O mistério 
da pedra de Kensington'', 
Thomaa R. Henry; ··Irritar -se 
faz mal à saúde". Greer Wil­
llame e o condeneado do livro 
"Educação de um pr!ncipe", 
Duque de Wlndeor. 

Caao Saftlo AftlOftlo - Ser­
viço Punerarlo - Oullhermlna 
ferreira da Silva. Rua Marr­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassü. 

Diversos 
DeUla Pere ira Montenepo -

Construlor. Av. Santoa Dumonl 
626 - Telefone, 69 - Nov~ 
lguassú. 

S. M. Torroca - Copias e pa­
peis hellográllcos. R. Urugua••· 
na, 112· 1° and. l'onea: 23-4968 
23-2663 e 43 88:6. 

Maftdioca • ot,I• - Com 
pra.se q ualquer quantidade, .t 
rua S. Sebastião. 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio. 

Nel•on Trigueiro 
Despachante Kuleipal 

Av. Nilo Pe~Hha, t3 (EdiRcl• 
Nice)-4° OftdOI', ,ala l-Tel. ln 

No.a 111••111 - E. de lia 

...... ---. - ____ ..... ,._. ___ ........... -... ., . ..,.., .......... ,.,. ,...,.. . .,, ................. .,,... ......... ,..,. ..... .,.. ... 
D,·. Eduardo Silva Junior 

CIRURGIÃ J-DENTISTA 

CONSUL T OR 10: 
RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

NILOPOLlS ESTADO 00 RIO 

eomarca de Nova lgaauCi 

E o 1 T A L 
De publica~ãa de documentos, em proceuo de loteamento de 

terras, com o prazo d• dez d ias, na formo abaixo 1 

Htnrique D·,qut Eslrud<1 Mryu, Oficio/ da Primtira 
Citcun~c,i(lln do R~gistro de Jmo111is da Comarca de Nouu 
lguas<ú. pnr nomtaç4o na forma da lt1, etc. 

Faço s~btr a qutm inl,rtssar possa qu,, por J.ym, Go. 
m,s da Padua, foram dtposilados neste Ca,.tdrw, p .,ru 111scrr• 
c4o do plano, em cnnformidode com o Dtcrtlo-ln "· 58. d• JU 
d, dtztmbro d, 1937. a planta, os titulus d, domm10, • mai• 
docum,ntos alusivos an "Bairro Santa C.laru .. , cansl1lu1Jo a-
104 lolts, produ~idos pelo lottammto da s,gurnt• arta: - r.,. 
r1nn , ,,. Jocutinga. zona , ural do primtrro distrito drslt Mu· 
,iictpio, com 60,101ms 2, medindo 30ms.50 d, ,,~nlt, comtçando 
,J mtdiç/Jo a 52 me. da ,~quina da ru11 Natal, utandu d d1rtit,, 
/1 qu,m da rua A',,tul stgu, ptla rua lnls lm di,1râ, d ru,4 
Dt/fina Bnr,:,s, p irtiotdu do 1• ponto du '"""º 61> d dirt1I,, 
,,a txltn5-d!J d• 30ms 50. ,,,arg1r1ttdo a '"" /nls, part~ ond, ftq 
fr•n l, ntl ucllar a dtrtçdo 6()o, confrnntando com J1trd,rr,,s ai 
Antonio Co,4/n, duf fate11do uma dtflt."'CIJO d d,r~11a di 69- -
,o• na 1:xltn!i-tln d1 130,n'f, co,i/ron/u,rdo com /osi f'tr,uu "'' 
,mcontrar um ang,.Jn d, tU,Jo-4(1, na tXltnsd<> d, JOm~. con• 
fr,mtando cam /11~, P1r,ira, stt:uindo p1r ls/1 d11gulu ú, 66° 
d dirtita, contl,ma11do por ai com 26(ms ª'' tncoutrar o r11• 

Prata, co,ifrnnlamio c ,m /;.'va,uto L 11buto1 Anlomo Cuia,; 
lurdtiros d, Arisltci d, .~ousa, /o/Jo Mu,crann du (. unhu, p •• 
dro Gomes d, Smtl' .. 1"" • A,,/0 11io Jlurcos ~ Jrm4v. uu Stld 
suctss'>rts, ond1 ili!"' /)or 1st,, dlj/tx4o dt 9{/e, d dtrttla, "" 
, xt,"stJa d1 152m, 60. cnr,Jronl,mdo cr,m o "º Pratu, ª" ,,.. 
coNt,ar um11 d,jf,,xa:-1 d e,i:;qutrdü , 21° ttu ,xt,nstlu d, 27m~. 
Ctut/rflntanda com o ,;,, Pratu, nt, mms uma dtfttx4o cl• 
4Jo.r0' d dirtifa n, 1:t.11n,IJ? d, 57ms. con/ronlando c{tm um• 
"'ª prr,jttoda, 'º"' r'Slo l1nl1u rncuntraunws t•utru drjJ,xa,, 
de 5to d ,li,~1/a, nu ,xt,nsclo d, 73ms. co11fl'onlando cum r, 
ru,, Praia, cn,it,,,wm,J,, ali ,,,,,,,,t,ur 11111 (J,,gulu ú, 52° " 
r/,r,i/u nt> ,~oqui,1u d., ,,,,, Nutul, c'.Jm u r,"' P,atu, n.1 ,x­
ltns~r, d, 85"11i 50 f,tla pri11111ru citudu, aU t,,cunlrur u,.,,, 
tl1//1xa, .it 67(J, d d1rt1la n11d1 cunfront,, cu·ti Jt,do c.,, qw,ru, 
,,a 1xl1,isao d, 49,ns 50 ali ,ncanlrur uma dt/ltx:Jo d1 9Jo d 
,squtrdo, ~,,:uindo tttsfo 1111/1,1 d1 SOOms. con/rontundo collC 
/oao C,rqur1ra • Cris/11.Jnu .IJ,,nlttro. ª" uma ú1/lt"4i> d, 
quinz, grat4S, d 13qu1rda, onc./1 ~,gu, /Nr ,~ta lmlia 111au 
'20ms. ali d1,x,1r o poli~o,,o, "º pmt11, d~ p.Jrlrúa, ou stjo, no 
angulu d, 61<- t/tJ rua lnls, dtno,mu.ido a-,gufo A Ao.li ,,.t,­
r•sJados portunlura 1x1sl1nt•s, nu apre3111luçtl1J ,ü 1m/>"G"1

J• 

çao, fica marcado o pra~o d, 50 dias, cor.todo da últimu P •· 
hlteact2o do pr,s.nt,. Pura co,,.;tor /oi f11to n P""''"'' ' .,,~. 
lr~>s d, igual teor, pura publicaçao , afixuçtJIJ, ".1• Jv,niu útJ 
/11. Dado , _ passado n1da ctJod, d• Nuvu Jgua~("· uus vint, 
, quatro dias do mls d• jfJn,iro do ano a, ,,ui not,,c,"·'"s , 
quar,11/0 •. nov, . . Eu, H,n,iqu, Dugu, Estradu ,1/ey,ir, Ojrc,ul, 
u ~"bicrn,1 1 assino. ( As.J He11rlq•• Ot.q•• E1trada Meyer • 

A prostnl• copia c,nf,r• co"' o o,~nal afix~do, o qual 
,s/d sliado na forma du /ti. Nova Jguassú, U d# jun.,,u d• 
19#9. Henrique Duque E•"•da M•f•'· 1-3 
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Agencia Municipal de C11tstlatica V A L V U L AS 1 

, ICOMA~CA OE NOVA IOUASSÍJ ~fto t:t';~~~n~~·.r~nct~~~~t• e 

Assistência a desvali­
dos no Estado do Rio 

A AS!i ,lencil\ ~ncial, no Est'ldo do Rio, se 
apreciada pelo seu triplice asp1,cto moral, altruls 
tico e educacional, deix I evidenciada, do for~a 
assaz ponderavel, a [)red,,minc:nci,i, em seu seio, 
dos empreendi,nentos que se r~fuem ao 11mparo 
a desvalidos. 

A11 caracteristicas [il1ntropica'> de 11:tls orga. 
nizaçõeR demou,tr:iw quo têm por objiltivo 11uxi 
Jiar indivíduos inc1tpazes de se m11nterem no ui­
vei de bem estar des1>javel. 

Esse sistema de recolhimento dos nece11sitn- ,. 
dos em in,tituições devidamente aparelhadas 11 
dispensar- lhes o conforto e assistencia. reclama-
dos pela digoid11d~ humana, torna poss1vel a re- lllj 
pressão à mcodic•rncia. como conYém aos foros H 
de um povo culto, evil·1ndo se II vadiagem d.o I" 
adultos qut>, eivados de vícios, oferecem espetá · 
culo deprim ~ate para a civil izlção, nlém de pre 
servar a infancia desva lida doR ca!ciohos da per­
dição. 

As organizações dessa especie contribuem, 
decididamente, para libertar a sociedade de sé . 
rias c:.ilamid11des que se fazem r efletir, ameaçam lil 
ou af.itnm diretam.inte a tranquilidade u saguran- 10 
ça publicR~. -;.. 

No que consome à situação dos-. menores de­
inquentes, não SPrfl menor o aic,rnce da recupo 

ração desses vnl<>res in<lividulli~, processudto no 
recesso de c~tabel,icimenios especializados em 
sistema de reforma e reada ptação social. 

Através dos numeros apurados pelo Depar-
amento Est!Hlu»l de EstRlistico, baseados na do­

cumentação re lati'la a 1914, V<!riõca se que a pri­
meira instituição de assisteociu a desv111idos sur­
giu, em terrilorio fluminense, no eno de 1832, 
emanada da iniciativa par1icular, o que refle te 
bem a tradição do s enlido de solidariedade cristã 
na Velha Província. ~ 

Á semelhança du ~rão d€ mustarda citado i 
na parábola evao~élica, a semente desse amparo 
proliferou, pois no espaço de cento e doze anos 
foram criados 42 estllbelecimentos congeneres 
espalhados por 23 muoic!pios fluminenses. 

Prosseguindo na investigação dos fatos que 
se prendem a estes empreend imentos, constatou. 
se que se destinaYam a iodividuos do sexo mas­
culino - 6, do sex > opo~to - lê, RO!I dois sexos 
lodistiotamente - .!O, s~nd o 16 p11ra órfãos, 9 pa­
ra velhice desamparadn. um reform11tório para 
menoreR rielinquentes e finalmente 16 com finali 
dades diversas. 

No ano que i:;erv e d.i b'IRe a ei:t.ts iovestiga­
çõe8, foram as~i"tidos 5141 individuo", d <>s qu dt-
15,1% erRm adulto" do s,·xn :r.::i<-culino e 15,1% 
do sex ) lemiaino, 32,7% cc,nstituiclos p or crianças 
e. adolesce:ites d1> sexo masculinn, 36,8% de me­
moas e adoleecentei:;, E~se o esboço, em ligeiros 
traços, de um aspeclo interessante1dos ratos ave · 
riguados. 

V R E ~ 6 O E L I S T A Reg11tro de lm6veb do 2•. troa_ de !rente pela _dita E,,::J; 
Citcu111criçao Queimados-Caramuios, quinben-

V.sra quantidade, descontos especiais 

5% - 10% 2.;)'X, e at6 30¼ 

CASA LAURA 
RADI DS -MÓVCIS 

Rua Getúlio Vargas, 2 
• 
TE1.1EFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

·• -:r:m 

1 

tos e dez melros e novenla 

. 
Pelo pres.nte, llço p11blico, centimet,os de lundos, uc,,.. 

para conhecimento de quem los .e sessen~a e quatrn metro~ 

1 

mteressar que, em obediencia e. Y1n le Ct!Rhmelros pelo lado 
do que deh:rmina o art. to do d1r_eito e cento e c-inco(nta e 
Decreto-lei n. 58, de 10 d\! de. dois metro• e cincoenta centj. 
• • nbro ~" 1937. a Empreza melros pelo lad~ esquado 

l Agro.Pc:cuaria M..tcGr~gor, Mat- cc..nfrontando nos fundes con, ~ 
tos Limitada. s,1dt:d.1oc comer- faixa ocupada p ela dh..i Estra\.lJ 

j chi, com s--c1t: nd C.tpil ,.t f~ de flt!O ~entrai do Braül, pelr) 

1 

dai:tl, t\ ru I Vi1con Je de lnh,ú· lado d1rt1lo, com turenos \lt 
!11ª n. 134 . 3° p Jvim-:nto, sa!d M_,Jura. C osta « C•a Ltda. '-", 
310, d(po~n.c.iu cm meu ..:artono p('lo esquerdo, com krreno;i 
á rua Ü.!luli > Vdrgas n 126 ocupados por terceiros, d1vldidi 
nesta ci 1aJe, m(naorial, planta t=m lotes, de ac;1rdo com a 
t: demais docum;:ntos, reltren- planta aprovada t:m 8 de 1,h- . 
ks t'IO 1oleaml!nto dt:: u:na área umbro de 19~8. pela Prd-itur" 
de terra, sob a denr,minJtào de dt:Slc Munidpi~. 1\s impugna 
uVila Don:i Branca", rom ... ~ões á in~c,.içã? dr s 4ue se 
Hl9,Z75.00m2, siluada á Estrada Julgarem P'<IUd1ca~o, <l<v<rão 
de Caramujos. no s~gundo di~ se r apr..:sent~das dtntro dJ 
tr ito deste Munlclpio, Queima- prazó d~ 30 d ias, _após a terce;. 
dos, á esquerda de quem vai de ra e uh1ma publicação deste. 
Queimados para Caramujos, a Nova Jgua~sú, Z7 de janeiro d'! 
setecenlos e sessenta e lrês 1949. O ohcial, Hermes Gomes 

!:.~~.~~~~?.-.. ~~~=~~~:.~ 1 
Alwa.;: M;:;:;::ª0

oosta. I! ·: 
Roa Aripoá, 1126 - Est. de Ricardo de 
Albuquerque - E.F.C B. - Distrito Federal 

metros da laixa da Estrada de áu <-1<nha. 
Ferro Central do Brasil, medin 2-3 

Moinhos Nova lguaçú ltda. 
AV. NILO PEÇANHA, 439 - NOVA IGUAÇ0 

Pelos menores preços oferece : Milh~ ,m g,âo, milllo 
picado de luáus as qutJ/iáudes, fubd grosso (vaqueiros) 
fubd integrul, fubd angú, fubt1 mimoso, creme de arroz, ~te'. 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES : 

Ca•a LouroiroExporladora Lida. 
RUA DA CONCEIÇÃO, 171 - Tel. 43-6304-Rio de Janeiro 

'BANCO .oo BRASIL S. A. 
o MAIOR ESTABELECIMEIITO DE CR~DITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú -Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) a 25 (Gerência}End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições ·:a,,a.ra, as contas de depósitos 

Depósitos sem limite . . 2 % e. a. 

Depósito inicial minimo, Cr$ 1 O(,·:>,O. Retiradas livres. Não rendem Juros os 
saldos inferiores áquela qunntht, neN as contas liquidadas antes de deoorrldoa 
60 dias a contar da data :.11 abertura. 

OepósHos i>opolares - Limite de Cr$ 10.%0,00 • li !/2 ¼ a. a. 
Depósitos minimos, CrS 50,00. Retiradas 1:,~ imas, Cr$ 2o,co. Não rendem juros 01 
saldos: a) inferiores a CrS 50,00; b) exce c. .,ntee ao limite; e) das contas encer-· 
radas antes de decorridos 60 dias da dn '.n da nbertur:1. 

Oep6si1os limitados - limite d.i CrS 50.0CO,OO • 
- Limite' uo Cr$ 100.000,00 • 

q ¼ e, a •. 
3 ¼ a. a. 

Degósitos minlmos, Cr$ 100,00. Relirada_fl mb l~as, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
08 1101dos inferiores a CrS 100,00. Dem1m condições idenlicas áe de Depósitos , 
Populares. \ 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e e!'tutamentos 
Consertos de bsterlas diversas i 

Depósitos e Vrazo Fixo a Depósitos de Rvlso P'rêvlo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses . -

4'% 1. a. 
5 % a. a. 

Para rstlradaa mediante prévio aviso'!, - "" 

De ao dias _ S 1/2 ¼ 1>. a., 
Com retirada mensal da renda, 
' por m11lo de cbeques: De 60 dias • .- ~ 4 ¾ a. a.,-.: 
Por 6 meses S l /2 °1 8 • 8 - De 90 dias ., 4 1/2 ¾ a. Ow ' 

Vm.berto Ambrosi 
R. MAJOR. ANICETO 00 VALE, 72-NOVA IOUASSÚ-E. do Ri·• 

' . 

i r:~~e~~~.~ ~~-· P~~!!~~~~1 
~ Em NOVA AURORA, Ramal de Xaé<n Con~u-ãn 
1 barata. cam1nhoaet\! .de Belford ftoxo e Nuv 1 1 U,t:,ú 

abuntãncla. e luz ~ fôrça pasaando d~nt rn d !!, t, , 
Planta aprovada pela Prdeltura cte Nov4 d., ... • rr..i~ I 
Pacllidad~ de conslrução. vrnda em 72 pr~staçõt';u~s:~~ ~ [@J 
eala a começar dt: c,g 225,00. Tratar à av. Rio lirancn •: @1 

Por 12 meses . . 4 1/2 °,o a. a. , J 
Depósito miqimo-Cr. 1.000,QO. Depósito lnlolal mlnlmo l.000,00. , 

Letras a prêmio: Sêlo proporclooet. Cond:ções idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, 11as melhores condições, t6das as oporoções_,...hancáriaa , - 1·_ 
COBRANÇAS - TRANSFERtNC!AS OE FUNDOS, 
t)ESCONTOJ de letras, saques e ~hr,.ues sõbre !!SIS ou quaisquer outras praças. 
EMPRESTIJl<\l:>S em contas· correntes com c11uçllo de duplicatas. \ 
CREDITO JI\GRICOLA o. longo :.,.z,zo, sob a garaotie exclusiva do. truta. 
CR~DITO PE.CUÃRIO a longo prazo para custeio de crlaç!\o, aquisição de gado para engorda, recrlaçlo, eto., 
CRt0ITO INDUSTRIAL pllra a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aquisição de maqulnArlo. 

São a.tclldldo
9

, com 11 maior presteza, todos os pedidos de lnfolmaçõea e esolareclmeotos sõbre quaisquer ope­
rações da carlelra de Crédito Agrlcola e lndustrhd, que se acba em pleno funclooamento. 

Aifênci::is em tõdas as capitais e principais cidades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em todos os paises do mundo 

I 1 
até Nr v.1 Aurora. Cl1n13 lg11al a Pctrópol g Agi~i coru j r 
91, 5, andar, ou com n sr Mello no loci\l ou à rua L>° < ~ 
Lucla, 60, em llclfor:l Roxo, Estado do [lto, · ~ $ 

~~l~!J@Jl@.@l~ 
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~TIEN Ç Ãor 
• • 0 ano de 1949 será reaberto 0 rlT , 

INTERNATO do G0Ieg10 S. Joaquim 
de Lorena (Estado de São Paulo) 

lfNHOitES PAIS: E' par• os vosso• l1lbos o tradrcronal 
,tllsio do Vale do Pa raib• - o belo e celebre 

s.lo J OAQUIM ! 
INTEIMA T O E XTE R N AT O 

Cl)ISO PltlMARIO - J< e •º ano. CURSO OINASIAL, 
c;IJISO CIENTIFICO - a 1• série e (se houver aluno, 

Hficicates) tambtm a z•. 
Dlrls ido pelos Padres Sales ianos, o São Joaquim conra 
,a snol de bt nemerencla para os lolhos :lo Brasil f 

l,,IINrfle , oll<la - Edecaçêlo (!Primorada • cat611ca -
Dite.,,_. •• .-• 11•• • • bi•nf• de fo•lfia 

,.,. laforaaçies : Coll!rio Slo J oaq uim - Lorena-Sio Paulo 

o com ele 1 
o pela pollcl• do 

Pedcra l e E. do B.to 
Ladrlo e Chanta-

1 • itffl• armado. 
o •Ir, teldunc para o• 

abalzo lodlcados. U. 
Jt-2 (Incompleto por 

). lf lp SIÚ 189. 
a quem o cncon 

Cooperativa União da 
Associação d os Fru­

ticultores d e l s uassú 
Ltda . 

Não tendo comp>recido aa 
.:10.:lados l m n Jmcro legJI para 
a ,~ah z:~çáo d.t As ;embléla Oe­
rll Ea1raurd1 n:trla, convoc,ada 
p Jra 2 do correntt~, con l- Jdo 
n 1vamcn1e os sn. Associados 
pua a s ua re1llz1ção às 15 hs. 
do dia 16 do co rre nte mes, em 
2• convocaçào, com a me,ma 
ordem do dia, na sede socia l, 
a rua Marechal floriano, 2071, 
so brado. 

Nova lg uaS1ú, 2 de fe vereiro 
de 1949. 

S,basti4o H1rcu/uno tü Mattos 
P reslde nlc 

11111ur da lilva llnlll 
D~1p 1chan1e Municipal 

Av. ,._skla•te v._, 149 
to aadar, sala 5, Tal 0-7535 

Rio da JNaira 

-- - CvRREiO DA LAVôUllÀ 

COMARCA DI: NOVA IOUASSÚ 

Edital 
De publicação de documtnto,, 
em proce !O de loteamento de 
terras, cum o prazo de 10 die~, 

na forma abaixo. 

Honrlque Duque Estrada \ y<r, 
Ol1clal da I• Ctrcunscrtçã~ d, 
Reglalro de lmov Is de N va 
lguassu, Esta lo do Rio de Ja­
n .. lro: 

Faz saber a qu m lntereua, 
possa, pelo prest!nl! e pdo pr • 
zo de 10 <Iras. que p>r J sé 
Oraber bram depasuados nl!s 
te carlorto, a fim de lo~rar Ins­
crição nos lêrmos dó D,creto­
let 58. de 10 de deztmbro de 
1937 e seu regulamenlo n 3 079, 
de 15 de setembro de 19.!8 o 
me mor ial, a planla, os tllulos 
de dom1n10 e mais d ocumentos 
exigidos pelas leis aqu i ciladas, 
sendo a prr p rledadc objeto do 
lo ti:amento npresentadd p o r 
lrês pequenas areas, assim de 
s1gnada1 no memor ial : Prime•· 

(ine Verde 1 

llOJI! - Jornais N•clonal e 
da fox u n dcnnho; o drama: 

Que rei 11ou eu?" , com Bob 
Hope, Slgnc Hass e Wolllam 
8end1x: e a continuação do 111. 
me tm trle: ·Cavaltlro f;n. 
ra• m " 

A~IANHÃ E TERÇA FEIRA­
Jornais Nacional e Paramount. 
o drama : "Parede lnvlslvel", 
com D o n Caslle e Vt rg1nla 
Chr1sllne; o filme: "Segredo 
perlgo!o" • .:om Kanc Rh.:h m::>ndi 
e a continuação do film e em 
série : ,.C avalc:lro ve rmelho" . 

QUAR rA E QUINTA-FEIRA 
- J or nJI :,.Jaclonaf; o drama: 
" Ainda vive o nosso amor" 
com Loretl a Younr e David 
N1vcn; \! o filme: •·Pe.:ado mor. 
tal", com J~an RoJ?~rs, l{ichard 
T ravls e La rry 131ak,. 

ro Ramo - lotes ns. H a 80 
da quadra G. com um, are, SEXT A, SABADO E O:J\IIN 
de 18.500ms.2, mais ou menos , 
confrontando de um lado ro rn GO - Jo rnais Nacional e d~ 
a rua Raul Camargo, d~ O~\lt o Fox, um desenho; o drc1ma : 

7 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEP ENDENTI:; 

Rtbrstado ,l: uc6,do com o d!Grcfo /edow/ "· 2,.776, d, 
li dt J,,ll1tJ Jt 19J4, "º l arturw do 'io UJ,cr, c. r l\utuJ 

Fua<lador; Silviao de Azc rcdo 

Pub li c a-se 

ASSINATURAS : 

Ano CrS 30,00 
Semt.:!!.l rc 20,00 
Num "vulso • 0,50 
N a lr•sado 0,70 

P JOllcaçõeo a pedido, 

ao1 domi ng o, 

AN U NCIOS 
J:'reçu p or c.,ntundro: 
I• paRina Cri 5,C0 
Pag . ímpares • 3,50 

• pares ou 
Indeter minadas Cri 3,00 

preço ?Dr linha : CrS 0,80 
Pa ra ;1nun1.1os a longo p razo, de5r ontos rt1prclal1. 

Tml ,l cnrrtspondtnc.10 sobr, a,n,ncins tine s,r diriP• 
d gerencia d•s ft jornal. 

~- llern,rdino '1clo, 2875-Tel. 180-Novn l i ao!!6 , E. do Rio 

E o 1 T A L 

c:om a rua Conde Pert!lra Car. ;~e~~·/: · .\\º a ~o;~atl~ '~rancc.~k~ 
nelro . de outro co m a 1u, Jo.lo Gaal; e a continuação do filme Hermes G , mes da Cunha, Ollclal do Reglslro, fu uber 
Haich~ e de outro co n a rua em serie : " Cavalei ro tantas· e m cumprimento ao que determina o arhgo 2<>, do Detreto-le 
Santa Shr; Segundo Ra mo - ma" . 0 58, de 10 de dezembro de 1937, q ue Mano•! Jaclntbo Ferreira 
foles ns. 1 • 47. da quadra ~t, e sua mulher Cecl lla Gomes ferreira, proprlelarlos, domicilia 

Comarca de •••• lg••••tl 
lleglstro de Imóveis da 2 •. «!ireaaserlçi11 

medindo reunidos lil rns pe l, dos no Distrllo f edera l, na r ua da Olorla n. 32, ap1• . 703, por 
rua C onde P~relra Carneiro, 207 ,._._.,,, •• _.. • ...,W.•A•.• ... •.•rJ1 seu procurador o Banco Hfpotec.ario Oramacho, S. A., com acde 
ms pela rua Sanla Sév<, 167 no Rio de Janei ro, deposllaram em sea cartório, à rua Oetallo 
ms. pela rua Raul C1margo e Varg11 n. 126, nest• cidade , o memorial, planta e documtDto1 
127ms. pela rua Portueal, per- 0 plano levado ' Inscrição, se pelo cllado decre lo ext1ldo1, rclerenles a dlvenaa ,rea1 de 
fazendo 23 500ms.2; T erceiro lmpugnaçto não boawer. Dado 1erras, unillcsdas, sob a deaomlnaçlo de "Sillo Rellro Pell:&", 
Ramo - area com 55 6l8ms.2. e paaaado aos Ires dias do mês aitaadas no 4• distr ito deste l(unlctpto, Bellord Rozo, na :&on.a 
fazendo frente para a rua Melo de lnerclro de mll novecentos rural, de lorma poligonal, com 62l .fl00m2, assim descrito na 
Via na, de um lado c:>m a raa e q uarenta e nove, le ndo s ido memoria l : "o pollgono t de lorma lrre11ular, alraveuado pela 
Santa She, do oulro com a rua O p resente feito e m conlorml- Estrada Aatomovel Clube, qac o divide cm daaa partes, • .,. 
Co nde P e reira Carneiro e nos dadc co m I le i, que 5er:I allxa- meno r, (A). resernda para um clabc campeatre, com 7.728,00m2, 
lundos com o lo tea nte. Unifica- do no lugar de coStum ' deste de lorma tria ngular, dando l rente para a Estrada Aatoaonl 
das as três a reas produziu • cartório • pubtrcado pela lm Clube, numa extensão de :UOms.,00, coa!ronlaado pelo lado dl 
loteada que eallo panou a ter prensa. Eu. Henriq ue Duqur rello com a f azenda Ltvramcnlo, de Baronl, nama utellllo de 
11 1e1ulntea confrontações: - E, t,.da Mey,r, ~lic,al, 0 subs- 77,00ms. e pelo esquerdo com a Fazeada do Cortame, DI es 
por am lado a rua Melo Viana, crevl e assine, A•sln•do : Hen. tensão de 2Ums.,OO. A outra parte faz frente para a Estrada 
por outro a rua Conde Pe reira riqu, Duq,., E5 lradu ,1/r;u Aulomovel Clube, numa extensão de 240mL,00, collfroalalldo 
Carneiro, a inda po r outro a rua E,tral jo por copta, estando o pelo lado dlrrllo, com a Pa enda do Cortume, em da11 lln1Ui1 
Raul Campos o u rua Raul Ca- origina •, que t,, afixado na lor- quebradu , a 1• no sentido N S, do elzo da Estrada Aatomowel 
margo e l,nalmeol~ pel0 ultimo ma da let , oevrdamente selado Clube até o marco A, 42ms. ,OO e deste att o marco 8 , 318,00ml. 
a rua Santa So!ve, contendo Eu, Henrique Duque Estrad , A outra Unha, no sentido N E • S O, a inda pelo lado dlntlll

8
• 

dentro desses limites 92 526.50 Meyer, Oltctal, a conlert, ache i confronta ndo c,>m a f azenda do Corlame, começa no marco 
ma.2. Pica marcado, aos lote- conforme com o original, suba- até o H, no alinha me nto da Estrada do Barro Vcrmell10, me­
ressados po rventura uislentes c«vl e assino, Nova IRuassú, 3 d lndo em linha quebrada, do marco 8 ao C, 13Sm1.,00: do C 
para apresentaçlo de Impugna- de le vere lro de 1949 H,n,iqu, ao D.' l 98ms .. OO; do D ao E, 88ms,OO; do E ao P, 311ma,OO; 
ci o, o p razo legal de 30 d ias, Duqr,e Estrada Mrytr. do p. ao O, 79ms ,00 e d -> O ao H, l01ms.,OO O lado nqaerdo 

podead<>, de pro.110, ch1-
cretiao l ruponsab.­
a1ldo-o a wer, em um 
1 IDI perle lt• e nau. 

a de T111ulo. 
l12'-lu, l t tiver a 

IIR t bom:m, man, lrs­
a hm de que eu possa 

llle o detpruu que 

contado da a ltlma publlcaçlo 1 _ 3 do pollgo no conlronla com a fuenda do Llwramento, e m 3 
Estado n• 21u , 'ident 'il•cado no do presente, lindo o qual ser, llnbas quebrada•, a I• do elz,> da Estrada Aa tomotel Clabe 

..., ---·--------------- alé o marco 1, 84ma.,OO; a 20, do I ao J, 597ms.,OO; e a :P, do O•blne1e Cenlral de ldenl• lica -------- • • : J 30 K, 204ms. 50. Nos fundos, a ma pa rte do polleo110 co• 

1D r• plll merece. 
alpem qaclra 1a nhar 

1~ que esse ao­
fdldlo olerrce, c u me 

Sou crl•do neata 
para onde vim menino 
Soa popala rmenle co­

JIOr Joao Corr ea - de 
No, o Possuu as car­
ldenttdade federal n• 
l'lcu na Pollcta dc11e 

çlo da üuerra e n, 26/ t/19:?2, Restaurant Em1l10 Iro nia : o m Anlon lo Rodrigues, nama eztenslo de 984m1.,20. em 
s,Jb n 24.!!24. Ca•tei ra Prol s 2 Unha• que brabas, a 1• do marco K ao L, 2l3ms ,211 e a 2-, 
llonai n . 5 579, I• Serie, C• - RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 do L 10 M, 771ms .. O!l. A 2• parte do lote do1 lados doa laado1 
inerciante desde 1937, ex-me m- Almoço para lodos os p1l1darcs da , 11 à, 14 horas A I confronta C'lm a Fazenda Maio O rouo, e m 3 llnbu, a 1•, do 
bro da <Xllnta I• Jun11 de C, n- marco M 10 N. na ntensão de 154ma.,OO; a 2", do N ao O, d I segui r frios sortidos com salada dl! b Jtata /\mb \."n t..: d 

8 
y 

1111
,, 

~~~ªtfu! d!~

1

!:'::!º~~nd,~~~~ ~~ ú,rco e • g,.
d
avd i~:~·: . eAa 3rü1~1°,,,? :a~t=1~~ sdha~:::~! i::ill18:!~ ,:;•.:ente 

;amérc10 Varejista de No » =-_:::::::::::::= ------ para a Est rada do Barro Vermelbo, na eztenaão de 31~ 1.,00. 
lguaasú e , ó cio de !numeras ! 1-"e la p lanta •provada pela Prefellura deite Maa lclplo, em , • 
1ssocr1çõ,s Resido no Lareo FOTO CLITC Atende •o a domicilio ;,>r, ,as,- 16- 12-1947, o Imóvel foi div idido e m 1' quadras e 3711 loln, 
do lb ncho Nov~, ~ neste Jl.u- mea to. Retratos para doco,uen,os desllnados à vendJ em prestações, de acordo coa o cllado de-
nlc1p10, em 80 miontos. E<poci•lista om reprodução do r,·1ruo, • 1 creio e seu reg, lame nlo. Os que se lulgarem p reludlcados, po-

No va lguassú, 4 de ftverelr11 rrayon, sépia o óleo. V ·ndas do mlquin, s o filmes. derão ex•mlnar o processo em cartório e apresentar IDII la-
de 1949 h I Fl I Peixo to, 2243 Loja Novo lg-,ossú pu~nações denlro do prazl de 30 dias, a coalar da ult ima PD· J. ao Ah1s d" Cus/ Rua Ma,ec ª or a no bllcação. Nova lguassú, 3 de fevereiro de 1949. H-s G-!-------------------....: d a C•nha. 1-3 
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• P RAZ O 

Rua · 13 de Março, 48 ,, Tel. 272 Nova lgnassú • Estado do Rio 
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Aliança do Lar Ltda. Mobilização 
P,h irnporuncia dl ma 

Sede: Av. Rio Branco, 91=5º andar ~~::~ ;~1;~~.::d·~.\.~; ,~~;~ 
1nn•crc9tr :ilgum,a p 1lavrais 
prc-,fcriJ.a~ em rtccntc rc u­MIO DE J IINBIRO Ked. e Oficinas : Rua Bernardino Melo, 2075 

Carta Patente n. 113-Expedida pelo Tesouro N2cional ., i in d, /\s,ociação Com, r­ ANO XXXII NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), 6 OE FEVEREIRO OE 1949 

T tlelone, 181 

l!esullado do sorteio real zado no dia 29 de i•nelro de 
1949. péla L 01er1a fec1t:r~I do Brasil, de acõrdo com o arllgo 
9º. do Decrelo-Lcl n. 7930 de :J ~e setembro de 1945, revigo­
rado pelo de n•. 89S3 de 26 oe jrndro do ano pp., con 
f orme circular "º· 2 da Olretur•a de Rendas lntcrnas de 8 dt 
j 111~110 de 1946. 

Plano Federal do Br.:isil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

Espedal 
29:;7 - Premio m1lor CrS 10.000,0ll 
y:;7 - Cenlcna Cr$ 1.200,00 

Milhar lnvert,d~ Cr$ 300,00 

"VLAN" 1\L IRN 
Série 8 Numero 2957 Cr$ 50 000,00 
Milhar 'de qualquer série Cr$ 2.500,00 
Centena . . . . . Cr$ 600,00 
Inversão do milhar . . Cr$ 200,00 
Inversão da centena • Cr$ 60,00 

Popular 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 600,00 
CrS 200,00 

~ 1\ .. 
Cr$ 25.000,00 
Cr$ 1.250,00 
Cr$ 300,00 
CrS 100,00 
CrS 30,00 

1\daptado ao Decreto N. 7930 
Liberal 

Série 8, Numero 2957, Cr$ 40 000,00 
MIihar de qualquer série C,$ 5 000,00 
Centena • . , . • . Cr$ 1.200,00 
Inversão do milhar , Cr$ 2.000,00 

Resultado da Loterfo Federal 

erasafeo 
CrS 20.000,00 
Cr$ 2.500,00 
CrS 600,00 
cri 1.000,00 

do Brasil 
to premio 22.957 

ei,! do Roo de J ,,,,;,,., pelo 
dr. Joio D,udc d'Oiivtiro, 
lid<r das chsscs produtoras 
e presidente do Conselho 
N,cional do SENAC. 

ccMcus senhores: 
O, trrmcndos prcblen.as, 

com que ,e ddronta o mun­
fo contur b,do do nosso 
t<mpo, criaram para todos 
o, 1.cor<t da ativid,dc hu­
man• uma universal palavra 
Jc ordem: 

Mobiliz,çãc. Ela comand2 
hoje t2nto o terreno cspiri. 
mal como • vid, polític,, 
o :mbito das rcligiõe~, os 
mov,mcnros militarc~, as 
,,1vindicaçõ:, das musas e 
1 mundo dos negocios. 

P~ra evitar o caos, a qu~ 
fn,lmcnte nos arrastaria • 
complexidade d2 vida mo· 
1( roa, imperioso se tornou 

N. 1,664 

í~..,.':-: ... :-: ... :,..; .. ; .. ;-.:-: ~ .. ; .. ~ CI Q O O G O CI, O, Q >004' ~ 111O11 O O, 1 CI III o J O O ... 
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1 Rações Atômicas l 
As Rações Alõm cas são <uldadosamente preparados. seguindo-se escru ulo-

samente os conheclmento3 científicos e as cxperlenclas práticos. P 

b A fim de assegura rmos aos no3sos criadores e lrq{ueses rações baianceadas 
numa ase constante, não sujeitas a !requentes modificações devlQo á escassez de 
certas forragens na época :t tual. esc,1Jhemos como fatores constantes o mllho amarelo 
Integral e o bagaço de cev 11a sêco (desidratado), 1, é, du,s foiragens rlqulsslmas em 
elementos nutritivos de alt • valor. Enriquecemos a mistura com o utros Ingredientes 
valiosos, ta is como sais minerais de Pratt eJ para a avicultura, complexos d e vitaml• 
nas, especialmente A, D e G, das quais carecem as forragens nacionais cm geral. 

20 premio 26.978 
3o premio 5.649 

, cst2bdecer a mobilização 

cm torno dos nucleos de IX 
interesses comuns, para ar· 
ticulá-los entre si n• grau· ' 
de obro da construção da 

Enquanto o milho, nas suas varias formas de pre paro, é conhecido, há sé­
culos, dos criadores de av<s e animais, o bagaço de cevada sêco conquistou o seu 
merecido lugar entre as nossas forragens. há poucos anos , penas. Hoje, êste produto 
está sendo aplicado com grande sucesso, por Inúmeros particulares e cooperativas 
que ficam tão satisfeitos quanto os seus colegas estrangeioos que j:I o empregam há 
decênios. O bagaço de cev oda sêco possue uma composição química excelente com 
25% de protelnas, e alto t , õr de gorduras e carbo,hldralos otimamente dlgeriv~is por 
aves e animais. 

A, raçõH V-1 • V-2 destinam-se a pintos e galinhas e são dadas secas ao 
lado de um bebedouro dág,a limpa. Querendo, a ração pode ser dada umedecida.' 4o prem lo 29.055 

5o premio 4.098 

Vlaoo tlllança "Tipo Extra" 
82.957 MIihar do lo premio e final do 2o Cr $ 60.000,00 
96.978 MIihar do 20 premio e fin al do 3o Cr $ 50.000,00 
55.649 Milhar do 3o prem o e final do 40 Cr $ 40.~00,00 
92.957 Milhar do lo prem io e final do 3o Cr $ 30.000,00 
56.978 .'11,lhar do 2o premio e !mal do 40 Cr $ 25.ooo,oo 
85.649 .'\\Ilhar do 3o premio e final do 5o Cr $ 20.000 .00 
52.957 '-\olhar do lo premio e final do 4o Cr $ 15.ooo,oo 
85.!178 MIihar do 2o premio e hnal do 60 Cr $ lo.000,00 
82 957 Milhar do lo prem·o e final do 5o Cr $ lo.000,00 
75.649 Milh;;r do 3o 1>rem10 e hn,I do lo Cr $ lo,000,00 

Cada Inversão de dezena de milhar da direita para a es-
querda , das combinações do "T•po Extra", está premiada com 
o valor de Cr S 5.ooo,oo. 

Observação -O sorteio da feverei ro realizar-se-á no dia 
5 de março de 1949 (sabado), pela Loteria Federal do Brasil, 
ile conformidada com o Decreto Lei 7930, de 3 de setembro 
de 1945. 

R,o de Janeiro, 29 de jmeiro de 1949. 

Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. Peçauha -- Diretor Gerente. 

VISTO: Alexandre da Paz - F iscal do Govêrno. 

Convidamos os srs. prestamislas conlempladns, qiie es, 
tejmn com os seus titulas em dia, a virtm d nossa sede, para 
t·PrPherrm srus prp11110s de acbrdn com n nosso Regulamento. 

Srs. 

1 1 
,<1' 
•,;:,. 
\>- •, 

PAIS! 
Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Sant 
OFERECE 
UNIFORMES 

COLEGIAIS, 
CAMISAS 

OLIMPICAS, 

MEIAS SOU­
OUETES,EM­

B LEMAS, 

os 

ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 
DE ESCR!TOR!O. 

Alfaié1ta ria 
SANTO S 

A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASSú 

Rua Marechal Floriano, 1968 - T el. 280 
(EM FRENTE Ã PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nova lguass6 Estado do Rlo 

p>Z e do progresso. :. 
A cad• setor soei,! in- :} 

cumbc uma grande tarefa, ,r, 
Jentro de,sc objetivo, e • ~ 
que toe• às cl,sses produ- } 
toras, dentro e fora de c,d2 ;?. 
p,ís, é da mais rclev.ote ,1, 

importaoci,. :?. 
No Brasil, emmos há 1 :l: 

muito penetrados da noção 1• 
dessa; realidades contcmpo· 11: 
rancas. f. 

O Comércio, a Indústria ,t 
e • Agriculturo, 2través de 2

1
. 

suas org•nizações de cl2sse, 
atentos ao que !C p>sS2 oo 
mundo , têm empreendido 
um2 1érie de movimeotoi, J. 
que implic•m num• 2uten- .~ 
tica mobiliz,çâo 20 ritmo :i: 
d2 époc,. Com eles pretcn f 
demos as1umir a nossa p>r :f 
cd, de resp'>n" bili d ade o, 1. 
ori~nt:çio e: 111 ( xecuçiP :! 
d e um• s,lut.r politica eco- ·l· 
numica e social, que a fata · ::: 
1 id ,de dos tempos oos de- ::: 

legou. . . ;,: 

A ração V-3 é pira sufnos, especialmente leilões e fêmeas em estado de 
gestação. Para a engorda, junte-se mais 10 k. de mandioca por saco de 35 k. de ração. 
V-3 é um concentrado a s" dado puro, ou misturado á alimentação costumeira em 
proporções que ficam ao critério do criador. !'referindo os porcos a alimentação ume­
decida (querendo, llgelram:nte fervida), a V-3 pode ser pre parada de acôrdo. Em al­
guns casos se rá recomend ,,vel, Inicialmente, juntar V-3 em pequena quantidade ao 
alimento hobltual pua adaptar os animais á nova forragem. 

A ração V-4 desllna-se ao gado leiteiro, eslimulando consideravelmente a 
pro:lução de le•te Empreg•-se sêca, dando-se, em segu ida, água limpa para beber. 
Fica ao critério do criador molhar a ração, caso os seus animais o prefiram, recomen­
dando-se dar V-4 às vacas le lletras também na estação de pasto rico, a fim de aumen­
tar a produção de leite ainda mais. Em certos casos é aconselhavet acostumar o ani­
mal à nova ração, dando a misturada ao capim ou cana verde cortados, por algum 
tempo. 

As Rações Atõm:c35 aumentam o apetite e a produção das aves e dos ani­
mais, dando-lhes maior res·slencta contra as doenças. A fim de estimular ainda mais 
a absorção dos elementos nutritivos pelo organismo animal, oferecemos as nossas 
rações moldas e cuidadosamente preparadas. O, sais minerais Pratt e as vitaminas A, 
D e O garantem um máximo de valores allmentlclos e reforçantes. 

Não julguem as Rações ,\tOmlcas pelo aspecto diferente das rações comuna 
ou porque os animais, em raros casos, não as aceitem logo de Inicio f Acostumem-nos 
à n~va, saudável e efl~lente allmenlação e os «sullados serão os mal,i satisfatórios 1 
Exijam sempre V-1 e V-2 p ,ra aves, V-3 para sulnos e v., para o gado 1 

ll'RE)OUT"S OJ\ em. F(!)RRAGEIR11 LTOA. 

UNICOS DISTRIBUIDORES: 

Irmãos Coutinho 
NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

Basta r1 a menc1onor as ~· 
co ofe rcn eia s q uc promove- ~r.'-+: ... :~-:-: .. : .. :-: .. : .. ,...,..<--:-;.o.>000(,..,.>e>< .. :~...,:-~:-:-:..c....-:-:-->:-.: .. :w.->-:...:~Y 

mo~, as sugestões e avi5os 
qu: •presentámos, a contri­
buição técnica que demo, 
à, reuniões intergovernomcn· 
ui,, a col,boroção con<tru­
civa que pcrm,nentemcrte 

temos dado ¼ solução dos 
grandes problemas n,cíon1is 
- p•ra identi6c,r a mentali­
d2de que nos anim,, im-
r rrgnada de cspirito publi-

1'111~.'" • ,ljljl .. 'li l •l:1 i,i l : J'"' G.l"ipe e complicações 
A gripe, simpl<s, não é doenç2 grave. Suas com· 

plic2çõcs é que aumentam a dur2çio d2 moléstia e de· 
terminam • morte. T,is complicações, na grande maio· 
ria dos casos, são devid2s à falta de prcc,uções t 2uis· 
tencia médic,. 

co e prcpar,da paro um• Evite 2s complic,çõcs d2 gripe, fazendo-se assistir 
função nov~ n• vida nacio- por um médico e observando os cuidados que lhe fo. 
n,I". rem indic2dos. - SNES. 

@ 

LOJAS LA CAVA 
J, LA O A V A 

CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETE:IRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comerciais e 
Dotnefiticas 

A :cssórios para refrigeração 
em g-,rul 

Rádio;; M:\quinu s 

OGcina Modelo para monta­
g iro o consertos 

Saviço de couservuç!iu a 
llorniciliu 

Cha!11aJus noturnos: 
R. Mil. Flnriuno Pt'ixolo, :i397 

1 Rua Marechal Floriano, 2399 · T cllef. n ~ 225 · Nova Iguassú · E. do Rio 
, 'âlJff~ll@Jfl~YE®J~IE@Ji~f@l/i~JJ@JJ@lf@J@1Ji~@lJ@WJJi~J/~rôJ@Jf@l®Jr.@Ji~f@J/i~J@ll®lf~l@lfi~/i~J~ 
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